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Rectificando 
P1n· mais <IM !>O>Salll 1liverg1r da nos­

>ld vi-ientllt,ilo e da~ "º"ª' 011io.ióe' 
aqudles Q.U6, ele •1ualquer lo1ma, mamfo.;. 
tam a su1< 01111os1çtlu, ao regimen qu~ se 
im11lantou em l'ort11gt1I pela cobardia. d• 
umitos e 11110 pela aud11ci-. foss• de 
quem to~e. •nte11deu10< nenhu11111 ob<er­
varão fllZ•t·llws nem cu111 ell•s travllr 
<1u31:::o111ue1· fli:\cnssõeh. pol' no:-; parecer 
•1ne u•nhuma vantai:em ha n'i.so rara 
1u).,, mooan:hlcoô, ntlll me..;ino quando 
~- IJU• comnu>CO 1hvtrgtm jo~m Ct>m 
t·•lt 1le dois bico>, l"'i. alguma cou>a lu­
<;1& a nuo>& ca11'1t quando tlles jogam 
c~111 o bico monom:h1co, atfigurando-~· 
nos 11ue nada 111mlt', 11uando ellts jogam 
com o bico 1e11ublicano. 

Por io>O na• no;&a6 columuas aind11 
•e nilo viu uma Jl&l.1vra, •tll• possa ser 
1.0mad1t como 11rcten1len!lo eontrada1· o 
trabalho sej1t de <1uem fõ1· con~ra o 1-e· 
gimen actual, Mm q11alQ.11er alluSt\o, que 
11ossa 8H tomada como do11unciadon1 
dt que nos aporcebtmos j[1 tio Ctticlado, 
com que se 11rocura occnltar ao publico 
a existencil4. do Correio, 'emanario mo· 
oarcluco, 111tr.in1.1~enl•mente mon~rchi· 
co. o <1ue q 11e1 ditei- 11ue é incompatível 
com ledtls, como a 1l~ 1~rti1lo' eonsrn·a­
dures dentro da R~publica. e com fúr­
mlll<C! come> o 11& Repub/1ui ptra todos 
"' port149~ru, o que !\~<I•> t<i<la> as ra· 
zõe.s hit;tori~ .. todas -..'-\ t1l/.~)~~ inter­
oacionae~, demonstr11livAS •lo antiuacio· 
nalismo de um .. R~1rnblica ou no&oo paiz. 
nos 1>arec;, ser aptnl' uma >et'Sào mo­
derna d& 11hra'e de sapateiro de Braga, 
na qual se rscl~m .. 11ue ou a meza repu· 
blicau& é lllll'I\ todo•, ou wm ele voltar 
a Monarehia. 

JA estamos aco>tn111a!lo• " pmas dt 
4ildncio, e tendo s11billo muito bem fazer 
dar em droga a que nos foi imposta, 
quando do 1Ui11iste1·io r<;g~ne1ador·libe­
ral, saberíamos 1Uuito bem como fazer 
fanu a de Mgora, >t, coobeceodo. como 
coohecemo;, muiti.,imo bem a impreo~a 
1>0t1ogueu, tio 1•ouc.> clf nó> lljuiza:s'<­
mos, que julga.,;emo. d"•ll• 1•rteisar, 1•a· 
ra que nos vi•~m 011 11a111 <1ue nos es· 
cotassem. 
~io modificaremos e.s•a anitnde e com 

~razer iremos 'empre lendo, e. <tuautu 
em no>8a mlo o esteja, ilemos auxilian­
do todos aquelle. que, seja qual fôr o 
seu intnito, -d~•de que elle não seja o 
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de uma mter,·ençjo eotrangeila.-com· 
buem t<.>>& llepublica, que a passividade 
de um" 1n>titoi~ao, que em todos os 
tempos foi Ulll facun de aetividade em 
todas u gramlt~ luctas 11 em todos os 
grancles feit<>,, 1leixou 11roclamat", sem 
ter tido ao menog a coragem d• a pro­
clam"1' •li•, jt\ 11ue o 1ectio ou a des­
crença a uso luvaram a evitar. c1ue a 
1woclam:wsem alguma• <lezeul\.S ele civis. 

Hoje, porém, mlo 1•otlemos deixar ele 
fazei· 1·cferencia a um artigo tio nosso 
illust1·e coll~ga o Dia. não po1· nos \lª" 
recer de mt\ t~ctic11, pois não discutimos 
a t,\Clica, <JU• cada um entende seguir 
no •eu combate, mM por se encontra­
rem n'e•se artigo a par de elogio'as 
relere11ci11-' a El·Rei U. Cario-. que, t>elo 
mnit.o re.-~ito •1ue temos 1•ela sua me· 
moria • l""la >U~ gr.tnde tignra moral, 
uo~ é "'t:mrr~ gritto ai.··~utua.r. ~oll~· 
lu•lo. qu11n•lo veem d'aque\le.. que não 
souberam pu•,tar·lh~ JU>ti~a em vi.la.­
iotxactid<•es <til~ ~ de ju>ti~a reeti6car. 
>eudo cl11 ju•liç~ tambom 1füer que as 
uão t.eria ro111mt'tti1lo o Dia, ~~ os seus 
attazores lhe li ves.•111 1><•rm1tttdo ler o 
Corrdw ela Mu,./v!, quaudu e.se jorual 
se publicou em ><·g11id<t i\ l{evolnçilo. 

E>tamos 1•~1'feit1u1te11te •ltl aCCM1lo, 
porque é " vet'llRd•. com as co11siderit· 
•·õe:-. 11ut- o lhtl ft'?. ~oure o ahandtmv .. 
t>nl 'lllt\ .-m a •lt· t )ntnlJl'o, 1leix1u·am 
EHlei a 10aior l"irt• ti'a•111tlles 11ue, 
por hount 1ln ..... u cdrgo. por gratidJ.o. 
11ot 1leVtil'. uu. quando mai.., não tos.-~e. 
IM:"IO rt!~11>litn l•Ot" ... i l'l'lll'lio:-.. junto íl"tll~ 
deviam ter btA·lo. e &poz a Revolução 
mai" algum.t cuul'!A dt:,•iam ter leito, tlo 
'lºe pass•r ft:\ noites tl~ t:(!;curas no!-t ani· 
matogr~1·ho•. •l•1· A perna •m bitilarico. 
caruav .. 1.-oo> ~ an.lar cocbicbaudo pé­
los cantos >0111 • ll datR c..1ta do caw· 
mento da l:leatri•. 

)(a~ ni\o .,t>1mo, ti" acco1·tfo 1111a11do 
o nosso ilh1>tre colit'g11, 1·elerindo·'e á 
11artiila t111 ~;1.J{~i 11a1a o estrangeiro, 
se esqnee" 11<• acc•ntual', que já toi pu­
blicameute demon~tl'8<1o, - " lá está " 
coll•cç~o 110 Oorrdio 1la Ma11/ul a pro· 
val-o,-c1ue El·R~i 'abi11 tia El'iceira 
~ara <eguir I'""' o l'oito. n:\o o tendo 
leito po1· e11trn•len:m •!li• não tio1ham o 
t\ire11.0 dt' lh 'u c,m,..t-nti•· o ... ottieiaes dt: 
borJt> quew nrnito bo>m. eou .. i1lt-raram nclo 
<lever. n"nm yar.111 •Ir rocreio, len<r a 
uniu gAranlld, q ut n ·t' .. ~ .. mumeoto ext .... 
tia 1<indR 1\"urna r<>U.nraç~o mooarchica. 
l•&ra nma ci•latle, cu1• 'i111açAo ignora­
,·am. 1io1s a cohRl"ha, a rne1>cia ou a 
tra1çlo do gov•1 no 1le1ura " todo;; na 
ignQrfutcia elo 'IUt.< St' tratava, :1e d'uns 
rnmnltos em L1shoa, '" cl'uma revolução 
cm todo o 111111.. 

K de c1u~ foi ••Sll a intenção " o µro · 
rosito tis .1<;1.Rei, tem quem estas linhas 
~cr~\·e um tt'~t~munho rn..;u:;peít-0, qu~ 
a sell tt!IDl'O vil.1 a 111111•. 

:\io 1•oclemo> tambelll 1leixar de r•· 
1>ellir, eom-i db,olutamcni..: 1uexacta, " 
attitu.le •111e o Dú• llttnbue ao •Dr. D. 
Atlou:!U. L<ll\ o Dia to•los os dep»1111eu· 
l<>S colhido. r•ehl Correio da .lla>1hif DO 

Di.arw dos Vencido&,• n'rll" \'etJ. qual 
foi a lltlltll•lt 110 >DL U. Aftou..a. por 
.. s~a. oe«a>iAo. O •JU• lâ n~o ver~. porque 
até hoje aanc\.1. nmguem o di8st>, toi u~ 
moi.tvos •1ue levitnun o ~nr. 'l'tixeira ct~ 
::>ouza, como chffe •lo govorno. a deter­
minar •1111> Sua Alter.• seguisse 1•ar11 
Ca~Cats. 

t.:' 1•en1t <t ue o late to do Dia não nos 
11.r a honra do uog ler, uos tempos do 
Correw da Jla"M, como parece não nos 
lêr agora, o tive .. em levado a inexacú­
dties. qne •AO ao mesmo tempo injusti· 
Ç&l', 11ois nos vimos asoim fo~.ados a sa­
bir, embor& 11or uma vez sem exemplo, 
110 nosso proposito de não fazer quaes­
q11e1· conoitleraçóes, qne nào sejam de in· 
teira concortlancía e a pplauso, aos que 
11taeam o regimeu hoje existente em Por· 
tngal. 

E crda o nosso illustre collega. que, 
se não fossem os pontos que ind1cau1os, 
nem sequei· allucliriamos 11 uma out1·11 
ineuctidào, que se contem no seu artigo. 
E' a•!nefü< •m que 1liz ter ficado onde 
•>taç&, ••"lilulla iurdida de posl<>& 
abando11ado.. 

Perd;i!) •.. ~;·que o Dia ou e.tá muito 
t1 .. rue01oria1lo, ou decidi.tamente "º' to· 
mou. . . em 1le.-grata. 

Em in•a•los de outllbro. poucos ilia$ 
tl•1•ub 1111 revolução. 11ublieou-se em Lb· 
110~ o Co,,tto da ManluJ, jornal monar­
d1ico, uoico jo1 nRI monarchico. como tal 
decl11t·t11lo e •Xlll'essament<o aflirmado. -
>1 nolo .ser a Na1<10 •I ut e1·a então um s .. 
wa1mno. 

~; esoe é 1111~ lhe 11odemos as.~egurar 
<tUe e1·11 u1ná >entinella 11erdida,e tão per­
,1,ull\ n"«•ill•ll• 1•µ1tl•hc~ui.mo que iuv ... 
f\lra º"' mouarchico:;, f(Ue nem o Dia deu 
1>0r elle, e ra1·0, er11m 11quel!e. 11ue até oe 
1<tre,·iaw a talla1 "ºº >eus re1iacw1-.,:;. 
tal era o rtl(;e1u 11• oercm tom«dos por 
tbalasa> 

'l'ambt'm 111)-, ao lau~«l·o. a El-Rei 
uJ.o de\1i3ruu~ tttror~~, como não lh-o~ 
de\·emos hoje, nem Á ~!onarchia, que sur· 
spra do rrnneiru ·le ••vereiro, d•viamo:; 
vnu,, cou•a •1110 o.tu lô»e a persegui· 
ç,\o Ku~ nott.St.>S amigos, e os ataques 
''º' seus jornaes, quando. ou aceusava­
mos dé u·aido1· o 0111'. ~'eneira do Ama· 
ral. ou redamaTamos o inquerito ao 1·e· 
gicidio. 

O Dia devt1 ostar lembra<IO d·isso, 
1w1·que foi <lo~ Q.ue contra nós mais se 
indiguon quando se tratava ela vend· 
ra•td•• reliquia, como quando se tratava 
du mo111tr1<010 atlu1tado. 

~ã·• vimos, •1111111do lançamos o Cor­
reio da .\la" M. uutro jo1Dal monarchico 
qu• nà·J fô"'" " Saçdo, a quem de vez 
cm •1uaudo no• abr,.~&vamos n·aquell• 
e;iin1><> >Ohtano, onde a d~gra~a noo 
tinha. 

E' cel"to •tU•. de longe, &\'ÍSt&Yamos 
u Dia. 

)b, o uos.,o illn•ll'o< collega nunca 
deu teoto •UI nó•, oceupado então como 
andava em aconselhar a Republica a 
que abri•'" os braços a todos os adhe­
~ivo~, em vei tle os re11ellil' com vio· 
!encia, como o e•t11 va fazen1lo. 

Pois ou11c11, como agora, sentimos que 
o uo~•O illu>Ut> collega tão occllpado 
11ll\la""" 11• tar;>fK de conseguir. que a 
Republica abrh,~ oo braços aoo homens 
d< boa vunta•k 

B nunca " .enumos tanto. po1que 
1111nc" >UPl•ozemo• que, im1~>sibilitado 
11~ 1<1 fOtil•• o no»o jornal. o Dio. com 
iucxact11llu:~ ~ inju:-.tiç~ nos le,~assc a 
• .i.hir, 111na wt >Cm <xem11lu, do 008$0 
prop•»it<> l111n~ de nu,; limitar01os a a1>-
11lau~n o •1U< T~mos ti" bom, nos que 
atacam 1< Re1111blica, fazen~o de conta 
quh ni<o 11tte11tamos no que o'elle~ arpa· 
recede mau. 

Notas de um lisboeta 

CARTAS 

Sor. Redactor. 
.\ pro11osito de um artigo do Dia de,·o 

declarar a \'. E~ . ., que não rugi em .·, 
d~ Outubro. 

N"es~e dia deixei-me C>klr aonde es· 
tava . . . desde a ante-vespe1·a. Estava 
n'um ;J.• andar da rut1 das Ga"eas, lá me 
deixei eslar até •1uo soube da proclama­
ção da l\evublica por intermedio d'um 
ami~o meu. unica pessoa que sabia 
Mnde eu e.tava. 

J01 vi) 1•oís, onr. rcdaclor, que não fu~i. 
De\'. etc. 

(a) Fm11~ 8o>gt1. 

Sor. Hedaetor. 
l'dra pro,·ar a \'. !::. • a injustiça 110 

u111 ndo, corn .1/ grande ou com m pequeno 
1lccla1 o que tenho te.tem unhas de que 
tluranle toda :1 revolução eu não tentei 
$C•1ucr fugir dos IJratos umi"os, que me 
preudiain, receosos de que ou sahísse da 
i:asa Ollltc csta\'a, para me ir bater pela 
llepuhlica. 
~ d t!ltt•\ teulei íugir, c l.-"Oll'Se~ui·O, 

quao•lo 11cla rua passou um regimento 
cow J bandeira verde e eucaroa!la, e 
a»im U11uei S<thendo •rue es1a1·a procla­
mada a llepublica. 

Eotào sim, coníc;.so, fugi dos braço~ 
c1ue me prendiam e corri a rua a IJeijar 
a baode1ra, pela 11ual esta''ª prompto a 
dJr o sao~ue de toda~ ª' gallinhas que 
que se mataram em minha casa para o 
jantar. 

~;eu, quando digo uma cousa, faço-a. 
t:• mesmo por isso que estou sempre 

a raze~ tolices. l'oi> :,e eu nólo digo ou­
tra COISU. 

lle I'. etc. 
(a) Joà11 de Mme:e.<. 

Snr. lledactor. 
En esta\a em !:inira, é íacto, quando 

a l\e,·olução triumphou. 
Querem diter com isto <1ue en íugi. 
Porqu"? ... 
-O'aote> di1.ia->e foi ,,.usar m1-• olí-tt 

n Ciulru. 
.\gora 1lit·St' . . . /u!Jiu 
Ora adeu,, meninos. 

De \". etc. 
(a) João Clw!Jas. 

* * * 
Snr. Bedactor. 

Fu~ír'/ ... Eu '? ... 

:\JO >OU 
o Jui. 

* 
(a) Palll•. 

:ior. lledactor.­
homcm que fuja . .. :'lunca 

Poder·m~·hào accu:;.'lr de ter ,-ollado 
ª.:> co.ta' mnit.t ,.~l. llh unnca ao re· 
r1;io . 

(a) IJ. Cm•t11•/io. 
Pela .opia 

Â>uelm•. 



ECHOS 
E111lyn11;1to 

Nota o Tntr€msigtnle que da parM doe po· 
derl.lfl publiQ08 neohum:n1 provld\•nclft 
tom1Hn pMa acudir ao graviMimo prohlllhl 1 
quo µ1trn Q p.l.lt eatá consthulndn" t'mi~r.1 
tão gempre cre:leente, que d'uma forroa 111u .. 
to .. ora amea~.a deflpo\o·oor por e >r>lj'llu o ai· 
guinM ~·lt'k-1 de PorlU..,"'ll. 

De faeao a emigraçt·'· que o- J,.tra.,.1t1'""'· 
U t1leul1 ter sido em f9t~ de et-: · • ,\ t r11 u 

:1~vf:::--g:::::o~::ni!,a~:.~ jÃ"~Z~'Si~·,' 
mos 1 unlca forma de aeal>ar com P1h, <1u • 
teria abolir o regimen de tt'rror e dP. miit ~ 
ria, que &o lroplauu>u com ft RcpubJkn, IU•l8 
«1u1t~unr 1•rovideneias quo de algu1nn mt· 
nclrn o Hi~8e d iminuir. 

Muho 1rnlo con1rarioo govorno ag~r·wnn· 

1~;,:~:·~~;~ ::~~ ~~~~!~oª f~~~~~i~~n~~~·t;:l~li~ 
q ue jd to não !irnica, C!)IHO at~\ ha l'MlUOOS 
1nnott, u 1.i1Lo..1, ond.e á abundonciR d•• tr-\~ 
balho ""' ultante da rapída ex:tott•'\•~ da cl 
d:tdt!, naiuralmen1e FUcced ·ra um re-rloJQ 
clie detre::1ocnte ac1ividade noe t.nl>"'lluu de 
eon•true(ln, mas se estende J>Or toclfl n P'Í& 

A eullftrt.çAo ba-de cnwccr pt>llf, • 6 n11u­
rel que 1UJ0 isto acabe por ft,· ... rem em Pt>r· 
tU'C81 •PC.""fl8 o snr. AllOllMO Cth1L1 e C'>S tlOU8 
m 1 ul•tr<M, o mais meia duiifl do cnrbon:l· 
riva. 

Re(Julamentarllo tio fO(fO 

O St>d1disl1i publicou, e o folrtrn•fO•"· 
,,, tnu11çre\'tu em parte, uma on1rev1~ta: a 
rtlP"hO da ttgolamentaçào dQ J•>..::ll, n~1 de· 
corttr dã qual a pe9&0a e:Hre\·i~ld•h t.lucl'\· 
rou lt'rem lb~ aftlrmadn ""' \11l'll''"' qu~ 
para Pnr&u1r,ral t'in'wui cornt«11lmcul• <•l!f"""' 
bon4 Pttdltan.a <l~ franCOJ;, 1;r•ra lf fttt··r 1tl/lt­
tum•t1t'a 11ppn1lf<Ü> ci r1>yMl1wut. to,...,, rl<J jt>g·). 

O lulr<mtl{ltmt• diz que A l>C"'"ºº t1nu-e­
viatudn nH1111~, e acereseenta que, 11ru todo ô 
ciu~.> 1 (: hom <11u1 1ui 11.0.!>Sâ burrico 111!1) t1'm11s 
oco n t1wt. UOll caltmrniem, p11f"f' ,,.fo H<JB 1rnJ 
•lt11tlrut11 ri• folos. 

Ot JcrnitM <rue se toem d·~<·lttrarl, oppn-.. 
\(')ti 6 r'·.:ulameatação do J ,.,,, u ma1• ª'°" 
vnrl•~ ('l'C1Uurt1$ que para alu M \110•m mo,,.. 
u1utt) enfuh.~idaseoo1raa b110L" r.eo~ulam,.11· 
1.ada, n ... m abriram bico a rt1•P'C'h·1 ti t 11fHr-· 
1u•tAo ( lui ~lo entria\·i~ta·l'1 ri, s ,Cf•tl••''' 

Qu"l•1u ·r dia:.\pp!n:cen'nu1r 1 J•1rmd uiuJt 
('OtrN•i t~ 60\ QUA i~ diri qu· lft 1,_,r O•tPn.J 
. ... a(!lrmil quf" P'-'ffl J>rntft,1•11 rr m <uomfll 
ttumtfl r1l•ftill$ hnn6 millJ<irtt-11 ,,,. (nturt•lf /l'fN 
lf'i (ncl'r' tu11i.tt111ta campcml1a. a ft1vor ll<t ,. ' 
111ll«mfrnfo('do rln jnfJQ. 

O lnl1•1rndi(ltmta \•oltará n di1..er qun O b •· 
ruem mo11t~1 , mM 08 jornal"" o tt8 pe"'11on.. qu ' 
pana aht 1>1t1alhnm pela ro~ulunhmll\Q!\O do 
jogll 111\ 1 ftbrirào bico !'Obre:\ n(flru11c,tu> d•> 
n11vo t>ntr.-vh.&ado, e.xact.amenm como o f\. 
z,~,..m ·~·>ni oe jornaes e ait I'" *>at contra· 
rilit' lJfttl'IA 

1: M milha~ de fraocq,., M tNm vind.,, 
oootlnu.1rio a \"ir, e, !e nl(> lf:••m vlnd), 
oontinu1'r-An a não vir 

Abrir o bfoo é que nào abrem n~m oe jor-­
naOA, nf'm 111 pe~"'4RS que i;inhrc a r,~gu lamcn· 
taoAn de Jogo se tecin mnnife·tado couJ ln· 
tl11tC'11ela. 

Achnmos prudente porquo j l\ fn l, lovan· 
do·o n nbrir o bicn, quu n rnvosa dn fu­
bula apanhou o queijo ao corvo 

.......... 
l'a la1·1·as 

O er Fttitu Ribeiro, illu•t.-e mlnl~uro da 
marinha, dt ... ~ no eeu dittCunw>, no quart .. l 
dos mnrlnheiros, que tinha rle dt uppareeer 
dia n<>*ll ltn~na o wrroo tlt<1.lá1"'<•· que oomo 
hl ...n~, á uma palavra grega quo qoor dizer 
u mar. 

AohnmOP muito bem. 
Molf nl'IHtrlamos egualmcnte bo1n quo dn 

nol'l'tl llngun de.6appare~0 uunbom o pa la· 
vra Ambflen, qne, como 80 flll~, é unlft polo· 
vm qUt\ quer dizer: o E11sebio da. li'ousela ain.· 
do lcl ª""ª por I.ou<lrt$ 

J>iff'<t 11iat;iJes 

De ,~.,., em quando alguM jornaM do cit· 
tr•ni:.toiro, do100ni.entes por n&o enooMrArcm 
entre <>il monttrchicos portu~uczo.»qu~m lhes 
paj;(uP alguma eoiwa, lanç1tn 4 publloldndo 
Yorl•11 urtirmftQÕe=l calumuio:t'\3 a i•oepoilo 
d e l~l·Rol O. Mnuoel. 

Oa jornru•<it rcpubHca.nos do Portui;1tl, o, 
tambe111 d11 lte:jpanha, ondt' o imprcn'iU r~ 
publl4..•Ann f'm msceria dl.' seried ulo do

1
pro· 

eo·"~<a t• l "i a p~r da imprenfta ropubl CAna 
ti" no11sn 1>3h:, aproveitam 1'h(õ H atftrma· 
~ csh:uini1)u.J para as explora1~u1 em.,... 
tJ~M. -"'tllmi e earica.tur.·-t-

~l 1 ""' .urprehend1;1 ~ pl'flt4-d1mtnto 
de pute da lmpren~a T'f"pul Jican.t de cá. 
n .. rn da uopr~ri!t'.t n•publkanl4 da nt~'º 
tuc""1r11 "''·""''ª• ma'"' i:,t1rpn•ht11•h··n1>1t que 
1 :ti cu lt 1 imp~~ mo1• .n,:l:ic.11 hl'"'p11nhola, 
iu1u~ll1t cpl"! nppoia o ~nr. Tt-•ixe1ra dl) 
Souza ... perdãu •.. o sur. Romonono , que· 

riam.oe nós dl&t"r, d'MM.t afftrmações caiu· 
mniéea.t se faça eeho. 

Tls~~°o º~:'b'it:ur m~~~b!!,";:~°' C::dr;~~ 
para a auspon(!Ao tem1>ora~l a da!f !iURS hostlll· 
dea o acompunhal 0'1 os jomaes monarohi· 
t'M nas eunB campanhM oa1.,.1uni<>SM Cl)nll'1l 
Oi ::idvorimrioa dn reglnFtn P••rrn!(uez actuut. 

E como o nl\o e~rno~. nAo llabemos eo 
P&.;e facto cnn11i1uo o complemento da poJi · 
t ica agora inlcbd1t ~lo &nr. Teixeira Je 
~uuxa, perda.o. pt'IO 11nr. Raman'>nM, procu· 
nndo qu~, P"lo ''"melo dO!i jornaes l~be· 
r.te"' besoanh~. t>i Jl'troa~ monarch1cos 
i"'"ugu~~ M ft(nru ocho daq calumoio• 
afftrmaQC)e~ 1-cpublle4inH lit>lrca do alta.8 
µer,.;onalidadce hMpAnholu, comfl esses jor· 
nAe.s de HeRpanha M fa.iem echo d:a affirma· 
ç()4:>.::i cal11mnio11.a1 dos republicanos ácerca 
de F.l·Roi O. M1u1ool. 

Se é essn o 11ou intuito nào surte ello of· 
fe ilo , porque 0111 jl)rnno" mnnnrcbicos poru.~· 
guezes nuocn tn?.cm arflrmnçOos que nào 1a1· 
ba m ser vertfftd4'1 rnM. 

Quarno á• ofHr111!'1~ que por ahl an· 
dam explorad..,... t1n v111.r!°" Jõroaest ab!olu 
tamente falbn~ dfl 4Ptropuloa nos &eUIJ pr~ 
e~, ~u .. ~d'> 6 dtz.er quG &Ao a~luta· 
mente f aJsu 

)lQflfQS C 11Qti('ÍllS 

Do varl~s orl~')nFt nOM chegam diversas 
noticio..!J eobre polhfe11 runno.rchica, e a algu· 
me.s d'e11as so rof ~riram já quasi todc>tt oa 
jornaPs do Porto o do Ll,,boa. 

NA() AAJ;>cmoit .e algumas d'ellas teem 
fundamento e !'\ .. oucnu não beshariR m06 
em r:ol as d•~ pncf'll et>rn" 11b1urdlle, se do ou· 
tro paiz se ir:ru1 .-.e e nllo d() o~. onde oAo 
é m.ro surair('m ot f°"'pl rht'K ex:trem .. mente 
complieadn... 1 "4'rf'm logn adopta~~ J!Or ou· 
t ros e:.pirito• d·um •hnpllflmo pn~1~lvo, u 
mai" e&tra\'11.(·aD·t'" <11 lmpttvi~tas 1de1as. 

NAo .. 1uamo ''º '4'gl'f'do dos deu!le.8, nem 
pl"<OCU ntmos d1•..v1'ndar mysteriO$ dos conci· 
liitbulo6 du d1•n1ro o rora do paiz. e iJtnOrR· 

:0~~~rdent;~l~t::,~1~ 1~~~1~,n~;d~L~i~~~f~º~~ 
po11 t icn mnnf\rrhl<"A. 

:\fas t;a,})eino multo bf-n1 o que penMmoa 
e o que quer•· 1uu, ~. para que o publico o 
~ube$'! 1a111h ui fundAmQ8 ~te mod~tl&o 
.,imo semanarh• C()·u rnffia duila de amigo! 
quP, como rH).., rn~nd,•m qoe o uoico fim a 
qué pode vir-.r h 1j1•. qu m .ej~ J>'lrluguez, 
, por1ujrun 11..itin conduuar se ido. 6 o dA 
~ub-tlluiçto 1 -a, -.trnplP.!5erRpidad'?1e1ual 
rei.ti men e 1m ) , rut patriotico e anu·naclo· 
nal. p<tlo 1C!;:i1m n qtt· o pr1't\.-dPu 

a f~~~nl;l)1~::e:~~re~: ~~~~~:r º/;~~!~1:Z~r: 
d'e.,9.a rou dA1191 ~lu N'glmQn, muicos outro.tt 
111onarebico11 ttln~11r1uuc1Hc de~oj09og uirn· 
hem de que d'-'1-.i•ppar1'Ç'' de Portu!l'nl nq,uillo 
que nos avlll, o >fl olhM do cstrango1ro. e 
que está COD4lo.dru..lo volo'1111N1te o paiz 6. 
ruina moral. ll1u1nc~ira e pnlitics, e pode 
r1cttder m• 1'11M <JUf'l l) 10~lN uhimOS t@ml)t)S 

~~ ter.bam d ·1M'r11vlo tt.mbiOôe:S, que o. YOl· 
ver d .s ann,., ...... tu1lra a um platomsrn<> 
t".'\l''•eticn "qu, um lt~tiri"imo Mpro mer-­
~olharã d"'n1uli• rnu•nte no somno et mo. 

Nem a un~, Of"ll1 n outre'>i queremos mal 
pnr is&O e, t·~·,l~t:unente. raz ·mos os maie 
iinceros vOlOtt 1>i•lo rap1do &U.sM&SO dos seus 
planos, eerms ('1)mO e-.uimos de que uào ha 
<l'eo&ro do patz forç.n nl~u1urt C.:lpa.z do evitar, 
á qu~da da Hovuül iou, a sua logica suucs· 
aào. 

M<ls ha·do pcrmínlr·f()·nos que a respeito 
cfo uma. das 1111&lelas ahl apparecidas, diJCA· 
mos. - embora ~>m o dlzP.1-0 sobre n63 
chamem raios e enrl&C01--qoe pretenderor­
i:-anisar um partido moftarchieo, que Ct>m 
licenca d:'I: Republica. ,.l. dl"ntro de ordem 
e da legalid1'dC, eombater o aciual regimen 
é coo que dtwe M•r pen~'do o refl.eelido o 
nuU)ero de,., 14'8 •ufflcltnt~, para que, ao re· 
eol"er--sc. 1-e J>Ofll"'tl pol·'> em prRtiea já. 

,\las ha·de p1•r111lulr MC·nos que digam08, 
a respeito do uma d'e~l.\Bll noticia~. e Onlbó· 
ra arriseando·no-. a que 'Jobre n63. cafom 
fohninantc8 ralos o 11-omondoo coriscOB, -
que. não se nos ntflgura facil, em vistn dos 
aconteclmcnIDfil qut' precederlm a queda da 
Monarebia e a anltude que em geral se 
adopiou a. ptH o :) de Ournbro, - encontrar 

~:r::rr:~e::.:;: .. ~u::r;:~ r:~ :::;:::!.~~ 
tomar .a ~i o or~111niL4lr ft dirigir um partido 
mona.rebico, CUJI anlWo, de resto. nto com· 
1>rehendemo19 bt>m o ~ue-, dt"'ntro da ordem 

~i!~~~!ª~:~~r;er,~,:r~~:!:~1~!':~i::~s ;:; 
&ó eonhoae duait ro11po1tas aos ataques do& 
advel'S8rios: o lnternonlouto na Penitencia· 
ria e n expulsAo do J)lliz. 

Em todo o 088(') é pnsijivol que tenham 
muita ra""o aqu("lllN quo tnl pretendem fa. 
zcr, agora quo por 1od:t1 M pr"vincias ft9 ee· 
tabeleceu a rCdo P"~i(uidora e terrorista, 
quando o nào entt>ndwmm no.:; ten1J>03, em 
que e&e Pginwn ftltava prud~ntem)ate ci .... 
cu05Crito á-J be.rr.lrn• d"° du;u ou h'ti: cidtt· 
des dQ paiz. 

JMO 0'11> impNoo pcu•m que nó~ di~:tm~ 
a. no. • nptnM•1.o ciuo ruuho hmniM m n1e 
con!~ moi~ qu.., att n:t. no!ifia m. •'l e"l't i v<- f'i 

a l;wt( rn 1, quo l>l•w 11~ d<'ixou ahi para 
algum canto. d\•11:-t rios aprovoit:u·Jamcu 
:l.l\te.:> ll!ll'a, du prdur'\lnola a umn cheU.t do 

parcldo, - que implkarla programmH dle· 
f!nttv~l1, - tndagnrm~, de uma cbdta da 
rovolucto, -que irupHcarJa um un!c.o pro-
1>0tho, e C8 t' indirrul vel 

TAo iodiscuth'el que cremos que não hn· 

~~:ir:~:;m~~;~~r ~º~!~.~:~:·e~:!~ o~,r~~ro~~ 
tojn do aocordo. 

.......... 
J/ r.~111·as 

O lutrttn.."11'"'"· o'um:'l tndirP('t1' ftt) no ... .-o 
m<Ml#to .,.m:"tnario. aladlndõ not llgt>if('l9 
quadro-. que v>m0q5 &nçad·) na SndltN'l Jlun­
da"â, fttllll drl8 po'>r .. .loimt p/Mttf• de quem 
oit rnnnarchifliUl'J fauin ln'>ft' l>C'r nto 11•rem 
o h 111bl1n de fl'lnr as t.1t•-"t1ra•1 q1e• 1ut oprtn.­
(/r'" 11tlnR 6t'flc1J•_. der. 11of;re:o. 

Quf'irn pcrdnar o Inlr1&t1JJÍfJ011lt'. mnR nftn 
no-t pareue que soja prf'riAo ior o hnbiw de 
to:wr mt-Piuriu1, nom ir aos 1uilOl"'t \IR rrnbron1, 
pnrll MJ attber qne ~ µ<1rearla HlOlh'r n dêdo 
no narl•. que se d~·vem Javar º"~te, tal­
Vf"Z o fulrl!nS;!J""'e o nA.o ae.rf'dit•i at4 o 
ttti1lO elo Nrpo, " qu.e qu'\ndr> "" d~IJtou <le 
frequentar ~ b:ti lt~ e-1nlpt'41Cnit pam dn :\ 
P"'rn" noo ui~ diplomuic >.:t. nt\o., dt1'e 
p11;r o '""º" em ,·oha do ~· a prot~er 
o colarinho, 

-++-
f)Nll' jQ 

Rnv(l'ht ft Jl•p-ublica que o 11r . Aff()n10 
Co~ttl wvo n 'um Cenu·o H.,.1pul>Ucanr> cfa llra· 
ganOR Cl\Vl grito d 'lllma : 

- En,ro 0::1 tbalal9i:satt tl que c u mo qnoro 
võr 1 

Entlln 6 por i~ que os Vt\8 mon<"ndn to· 
dott nia Pt.1nht"'nciaria J 

O que é a voi: da corus.eiencia ! . 

......... 
I'otl1· tles11u·11til· 

A:~fo('lQ r:.fcril1do·~l a uma IM·1l d:a f,14. 
cto, 0111 quo. o orr(ito eomorth\111tt r..cplorovn 
uma ca1 umnlo8$ no1icla d'u111 jornul Citron· 
golro n respeho de J~l·Ut'i, diz o eogutrtlc: 

A• I urltt~, ta J1Yl>J)()Sifo rl'um co,ll'J, '' qN"fll· 
mtM fllltt•if>• Bl[M., "~ nw,Jem{)f tlt r'1.f1•r1.r, t1C• 
Í" t"'""rd1t 1l1 mh 4 ,,,.,..,,.,,,," tl1: 11crircci 
dfll trn. li;iJ'.J 'd(I. (11.111il11& bY•:.rui•mn: 

('"J'' t''frtu·• ftt../" 11(?41r1rtir1ll ln f11i 11'pso 
d1• n·-..11-'!<1 ttla~~r· coll('.t'I· 001"e"l1l4'11uHtwote 
qu,.rlft ctii r. rN·(,. fd.dts 1l• 4 IMI' h ,, ... ~ 
t.r•;l11.·J$ l)foonlf{l11 

1: J' l{f,11 11iz'""l o •1 4 ... in1 " N<1~lf>1 ""-i.mpre 
qu · 11 ,., ... 1u•i10 dl• El Rii aopa.n~:un qu1h·~· 
qm\r n1111cias n.nrilmimlo·Jho orto8, qu6 n!\o 
~,1jnm d1• m111i"' p"rreito o com1>loctn corre­
cQJ\o o do maior . E!~pcito por si proprio, e 
pula _,hunçàt.> em que C&tá. 

O tr. f'reit.:t~ Ribeinl diP. ,. JU~ Sl''°'"'"''ft~ 
da tla " mni1im~- ,~~uo<lo c 1n1..t o .'iiH ti­
&•I••'"'• qu .. ~ o di11P"'n~lro, cujo .Prot.Pdi· 
monto deu m()tivo 3 Stnt'ie, tinha fNto o que 
lhe attrlbulam, melhor teria tido qutt tlS 
1otrevllnu, cm vez de tcr<'m fe lO 100111 aqnf'I· 
J11 quolitào, &iv;.ofl;~("m e'.1~1'8dll o hômem P 
1 ho tit•f'1t,.,em itfo wo·a as vcnlct,, dwulo lhe 
mel<• tluda <11' 1101)<lJ>OI/. 

Ao ouo parece., oe1e syetromn do rnijôl vor 
co11Hll'>8 1>recnnlSM1o pdo er. mlnle&ro da 
marinha foi approu.do PQloM Op1'4·nrfot1 Mm\ 
trab:tlbo, que h" dia-t o qub~nun pôr em 
pra&ica com o ar. Antonio Maria da ~i l , .• 
que. como mini11tro do fomento. nl.o suen .. 
dera l'l• auu ree1tlm3~~. cheaando uru d1J~ 
operarlo1 a dar, ao que dlwram ot jorns~. 
no dtular da puta do fomonio um dotJ taed 

CÁ E 

Aintla reslavam na Europa alguns 
tra•·to' d~ ter.-oo ao irnperio ollomauo, 
r l\iamil·Pachá eslava oe~ociaudo um 
tral.uln que, alêm de ser o meno1 dt•· 
..,..ntojo11> que a Turquia podr;t concluir 
u·e,te momento com os seus vencedo. 
res, dciMva esse paiz em co11tliçú1•s de 
n•surgir para uma vida economica Ião 
iutnnsa, que os desaslres d'agor.i po­
diam, sob o poulo d0 vista rrrnh•rial, ob­
ter 11in1la urna fJrle repa raçao. 

E111;-10 os Jove>11-7'urco• rrwlvem dts· 
affronlar a hmira nacional.. arrui­
n;uulo o qull ~ub>isle da srra d"tlilOS:I 
palt h. tll'JJ{,i.; dt•, pr••\·avelmcntc. razc­
rt•ut C!'.!u.jt;;.tr p.,.~h1s alliatlo!) ;h purla!-o J~ 
C 11"'13llltu \ l 1 O rem Jllt'~.CUlil d'mn 
t''.\f 1 ~111. c11l• ~ i 110, UMI~ 111..:ucrr11I s tio 
1111111 lo t' tp1t <•ilt 1n1Ji ... dpl111.1r.rn1, 111u .. 
t11i~.ir.1m e ,,,•1vt"Í•·r.1m! 

i\ú~ cf nhf'c.emo:-; Ptll PorlUJlal P~il'S 
lnOVinltltfoS de dtBa{fronta. , , SvbttllUS 

so~pos. que o titular da pasta <111 ruorinha 
aconM-lhara aos rnerhlm~~ que d~iem no 
dispenseiro. 

E~tamot com curl• 'irlado de ,·er quo tal 
• achsrã o t1r . Prelta• Ribeiro esse Sydtcnrn 

de liquidar conflitot1, se a lsruma ola!:kic ficar 
descontcn1c enm rMol11{''5es suas. o so cn· 
tender 8"~ulr o con'4eJh.o, que el1e deu 1l08 
maritimoiJ. 

Se tal we de88A 1CriQ o Ctl.80 de Sé diier. 
n~o que "''ª i><>i'tfl '"º"'e o peix~. mi.~ qu~ 
p•lri IJ.-..cfa <•1K1nJi1 Mlttta. AVt .. , .. n. jMini:dro '''• 
Mar"ittJll.a.. 

Ainda nil() ftCtlbt)n, ao quo p1rece, o deti· 
pcjnr de mcompN1sns aos bPrOMJ quo, c1n 
Chave."-. di~1>0ndn cio todo~ os reeur~e ne 
ces..{j.ftri~ om hõmonit o om armamento. nA:o 
consoguirnm derrotar n~ 300 rMlii;taa, que 
com umas ciC'VmM dit 1'rnms 1iveram cm 
cbéque durante una J>OUCO!'J de d ias M for· 
~:t.s dn flOV•·rno. 

A.inda l'fl"'eniem;.ntf' •PP1:~r.trn n'uma 
Ordem d'l F.l!Cf'r\"hn 01 decret.oos :Jt'ttaCiaodo 
com varia-.: mf'tlalhia algun3 ofHciaf!e, que 
dizem os dtplomu 118 dhuin~airam ttl) "",... 
t lJ ])#>"" OCC'1.f&1\I) fica incwr6c"io dos rt"~ tu ar 
ma.doa:. 

vid;e~~~~~~~n~~R~~"h~!rS: ~~~~~~:o~: 
e oom11lo1A dn quo fornm tonto a prhoolra 
Cl'lmo a seJZ,undn lnC'ur!J.ên, amh~s ell"' deit 
cripta-9 jã varln• vox"'I em jornne:t. ff')lhe1oe 
o revi.._t.a", por uma Fol·ma que nos fai t-UJl 
por que quem •~ f,,,. n1~ni.~ snub~ d'cllnt­
pelo que 8fl et~ntnv1' ~\ c.aquina d..1 fhvnl)('U 
ou á porta da Rrnit1h-lra. e entltn, documen· 

~~=~~~~·u~:;! :hi'~r,;"~f ~~co~~n~fei. 
t t).s bcrt>lto-l praiir.afi lt por de&ru de mura· 
lhn, em p~~ df'vld3mf"ntc municiad11 • 
~ua.rnecidft•. et>ntra dois ou t?'e" rientn~ dt> 
homens ml\l ormad •"· apr"...entand •·Mj por 
&5.sim diZ.f'r a peho deilCOlwrto em caro(>') 
r.lf:O. 

Se nn dPC()r~r rl'<'1liJ!'I~ inCUl''!!Ôf'~ hOU\'\' 
he,.oes, ó p1·.-ciiMo que o puhlico l:!Aiba do que 
banda foi, so d11 bJodn. d'oquoll '~ n ~udm f) 
;zoverno con~tAlln o switô dl" med:1lhns, s~ 
da bantla <l'n,11u,llP~ quo o mrsm•l gov1•rno 
alil'a p~r-.a o~ prll'().•it ou rnttntt>m t 1rtt do 
v:ih;, ~cru .. ando·()<I, de traid•\res. :.. ~JIPa qu~ 
ju.;tanv•n'6 .-xpovr1un a tt11a vida p 'r ~r"m 
tlnnr-- n~u '-UH r.onvi~,. n() ....... u a1u()r ~ 
Pairi:'t, e por .e mGOlt'N'm fidsa~ ...:·os ju.­
rnm~nwa e aos 1t·u1 fde:i"•· 

........ 
ftm J"" 

YarlaR VC\7.Clf teom noticiado n~ jornnc., 
quo o si·. 'l.'"t•ixolrR do Souif\ voha tí politicll, 
accr~ninndo Bh:uniJ que P .. ~e t;ênh1lr, que 
tomo M•~ '"lk' foi vt11·nd1l dl! lado a lado, ~m 
5 de Outubnl, por ttlgumos Ci!nli n!l-1 de ba 
las que o d·~iuram incotume, se flJ1aria nc 
parw.fo dt'mocra&lco 

E..;11 uhima ~rtP , .. ·u·\·e~ da,·er s.:·r ,.erda .. 
d.:-ira, na bypoth e dB M:;- ,~~rd.:tdeira a pr-1· 
rueira. 

O sr T•1 ixelr1t1 dft ~oza se voltar ã poli 
tica eotm.rá no t.airtldo dem•-.cr,.1ioo. 

~las volt•tr:'i C'"'11t' tenbor B. poJhiea? 
NAo o acredltnmo11. 
E não o acrodhnmoil, nAo por moth·oe de 

ordem mornl, mae por motivos do ordem 
pbysica. 

Aeredltamoit porem que muito teoham 
insistido Cl'm ello os deruoeraticos, paro qut: 
volte li poli tira . 

O er. Teix~im de Souu r:u falta n't:!M! 
partido. cnmo fai. tah.a em cima d'um et>U· 
s.?I~ UU\a jarra, QUfll f1çi p"ntlnnt e nt ouira .. 

Para que o 'P-'r fique complet0 ê preci9C> 
que ao lado ~r. Baneto fl~ure o t.r. Souaa .. 

L Á ... 

o que ellPs querem dizer, qual é a su<t 
sioceridatle, 'I uaes os tleplorav<is fios a 
que co<loma111 vi<~r. 

Os Joetn&·2 urco1, antes de terem e~ 
.,s St'US irmi10" Keratlos e in-pirado~ 
pelas mesmas entidades e>lrangeiras pa· 
ra fJzerem in. an.i•na 111li as mesmas 
experiencias tio socio.idiotoloafa. li•e­
raro aqui os SNI ~ percursores, que eraru 
uns sujeitos que em 1890 andavam ahi 
pelas ruas armados de pous de vassoi­
ra, a vociferar que moness• a lllonar· 
chia e fossem abaixo 01 Broga"Ça•, 
porqu~ OftO 11uerialll d~clarar &•ena á 
Grao·llrelanh•. 

F..Iiz01r11le para 11orlugal, os podrres 
publiros e.ta\atll n'e'"' oc.:a~iit0 ba(.­
ranlu tl•·f•n•lidos, 1oara •1ue :,s de;.ausli· 
·-adas bt'rr~lfi;\~ cm tpltt an<fon pnr e~~:1· 
ruis lauta ;:i!nle tht l.oa-rt., iucun,cit n­
tnut>ut., gui:uta por Ull'ia duzia 1ir r"'Jl' .. 
ctth•dorc>, o:t0 'º' 11. se o mc>lllo clfoilc 



O CORREIO 

(fuc alcançou a~·lr:t, d'urn momento para 
o outro. a ,...d1ç.ío dij C· .nstanlinopla. A 
llooarclua e O> Ur.1~a11ç.•s não declara­
ra1u a ~tll'rra ~ t:ran IJ ·elanba, e nas 
otgociaçÕt'' com a e.•llo,sal adversaria 
oblívnam o mt•o. '"ª" 11'aqui llo, a quP. 
as circum~tauci.1s uu ... ubrig:avam; ao 
pas•o 11110 •> p:lltiolico ~overno, que em 
Slambul r,13v:1 t•goru c.1ula e prudente­
meole procurando r1•duzir ao minimo, 
uo momrnlo 110 nj1"1" 1le con~•s, as 
desaslrosa~ cons••1111u11ch1 ~ da nefa sra po­
lítica dos Jove11,-7'1<rco•, võ-scderrobado 
por nrn:1 revolta, •rne v~ro;imilmeule 
vae cu't 1r ao 11:oi1.. a praso bre•·•. as 
suprcin•t~ humilhaçôe' 4 .is derradeiros 
sacr1firic1~. 

De lo•l11 o motlo, 1mré·n, e áparle e~le 
~speclo '"° •1111·,là<', a ;iMfo~ia das si-
1uaç6'!- e d·i. cou•lucla' é irnpressio­
oaote. Qu.1n lo ~ lr•I~ .;, especular em 
proveito tia '"ª S.-il;o P •la< sua• ambi­
Ç<les, na ha '"Jo d•• r.·,ponsab'liolades 
nem l"''ri~o 110 convP11i1·ncias ~agradas 
que os 1IP1<'!1lu, a c-11 ' implacaveis e 
l~ro,~s artijict1 dtl d<$groça. 

$Pjo1 ••ml.tora pr1•c1so 31 mear um paiz 
inteiru :u.s 1naA11uot1t 111furtuoios, ã l(Uer­
·ra. á rnin1, ú pcrcltt tia sua meso1a in­
<lep"11dt1n~ia, nuo é i~..; 'J quB jâmais o 
faz hcoit:ir, co1111anlo que rnomenlanea­
mcnle ak:inl)(lm o prnli>r, como agora 
na Turi1ui.1, ou wn"~•m ao menos des­
acrcdi~ir <1 a1lwrsa11<1 aos olhos <las 
mulli1lô•1.;: in,·on ... cit-ntt1:-.. ··oino d'aquelh 
vrz e111 l'ortu~:tl. Ctint·~ -.e "e bPrn que 
lodos '"'t" corJ,•linh•" .:10 movidos de 
fóra, I'º :-.cita~ c .. tr iu .. ~irai:. para as 
qu~..?~ ~•to n:ut.1 º' in"t ·:-o~s rnoraes e 
materiae-, dJs palri;h •1·1 ... .a,crificaru ! 

JacL1·'<' • \lJÇOnJri.1 111IProacional de 
ler ap 1nh ""' ullí111.111M1h• Ires exempla­
re~ r.11wh11' p;•rn o :o.C•• l 1boratorio de 
experi""'""': a Tui 11'1i 1. Porlug•I e a 
Cnina. f:,tamu~ lt11h" .1lli, os ln·s po­
vos. cu111n e-oh:-.i;H: t•111 ''ºº se inoculou 
para C~ludo O viru-& tl1•111,1~o~iCO, fazen. 
do-s11 ,1, co111.1 (1• "l'l'""''n te1nente com 
razão) quo ut1o hn •'111 rwuhurn 1t'estes 
llaizt>s uma popnlaçàu 'ropl'ia f' oallva, 
f.(Jnt dirt>ilo ou cu111 ''•1nla1te 1lc so hO· 
veruar 1mr Clulr.• fbriua. qoe nào SPja 
aqudl 1 a <1u•1 os 'uh·1h'lle1u o~ s.1bius 
d3s lvj1u d11 1'.11" t' .r ·ulra• e~pit;1Ps, 
OU OS ~·tN CUIUplir.l'' f• r•ruladO~ entre O 
pessoal indi.t1·u.1. 

Tu1l1.>s ,,.~,, coul a t'\t' !llencia do lra­
l3ownto. j.1 t'l'"rtwun1 ·'· não se sabe 
:,e a C1•oh-11lO tios do11tort& e:,lrangeiros, 
<1ue den•rn arh tr 1u111to curioso$ estes 
casos d~ ilnuio1uil:11111·1110 C)uasi fulmi­
nanlt.) 41., a11tu111b~im:ts uaçõe~, só c.CJm 
uma liµ1•ir;J ph:a1tn 11.h 't'ringas 111:.ço­
nicas, •ruo "'"" drr:i111. )l"s ú frenle de 
to<los '';10 ;1 Tur1111i 1, 1·omo ó natural , 
desdo quo foi, d'l»IP g1 upo de pacien­
tes, o primeiro sub1111'1lldo ú operação. 
Os oulros t! provan•I quo urw tardem 
em a se~uir, la pa1a a re~ião elherea 
onde - a occullas dos rnaterialbtas do 
line-~n~3mcnto- ~l~ t"'''turoal1l juntar 
para carpir dOre• <'' alm3s dos povos, 
que: nà1> .. ciubt.>ram 4frf.•11der.se, go\'er­
uar-se e liberlar-,e, e fJOr is~o morre-
ram ... 

f:ntretanlo ob<en·emos nós, se nos 
resta alento para i~so, os ep;sodios da 
exlrema agonia do mallogrado po,-o ol­
tomaoo; - k1lvez, como o condemuado 
que assisle já no pal1hulo aos porme­
nores da execuçr10 do c;ompaohdro, que 
o preceM. lnlve1. anles como o cavallei­
ro que póde ainda sope11r o seu corcel, 
ao ver rolar no abyso10 o que vinha á 
frente galopando ... 

Quo ó que vai se~uir-se immediata­
menle so golpe d'Eolado de Constanli­
nopla? lnlerrognçr10 !remenda, que oo 
momento em que e.erevcmos enche Ioda 
a mesa em torno da qual se assenta a 
diplomacia europeia!. .. 

Eolrelanlo, e se111 querer encarar a 
possibilidade d'umi Huerra europeia 
nascida da criminosa ambiç-.io dos Jo­
,,.,,s-Tur--pois oào é propriamente 
um arligo de política ioleroacional o 
que pretendemos e<erever -parece-nos 
n'esle momento duvidoso qu11 os dema­
gogos de Consi.ntiuopla consigam fur­
tar-se ás cooscquencias lo~icas do mo-

1·imento, 11ue os l~,.uu ao a•;,allO do po­
der. 

Esse serio d<'Ct'rlO o ·~u trnp<>nho, e 
será provavrlmenle o 11bjl'Cliv11 das suas 
primeiras lenlnlivo.. .\ d<$uflro11l4 da 
honra naaioMl. núu lhtt, f1J1 mais do 
que um pretexto p..ra •~cal..rem o Go­
verno. sob os 3t•Jll:iu,us f.1rfiS da turba 
patriolica. )la, "' Jovtm·Turcos. que 
deram c"bo do cxf'r~ilo 11aci .. nal, sa bem 
melhor do que 11ingul'll1 (Jue ellu não se 
encontra cm co111ti~·õ,,:-s do. r(':-.istir ás 
tropas alli:Hlas. Do ' "'lo. 11!10 faz parte 
d'cst.e miui.)lt>iio 1 cvol uci1111;1rio. subido 
ao poder coiro ~nlo' oh• guerra a todo 
o tran~e. urn oflic1:. I tr111· fui:iu Je:saba­
ladam'nie das liulns lu l'ch il1lj1, kudo 
sido oee1•:-.s1rio rl'1~111 luz 1-o ••ntrc bayo­
ucL•" ao Si'U pO'.'!lO cl1• romb ilP'~ • . 

Pori~"º se o~ 1 001111 ,. Tureo1, agora 
que et•nq01~l.1rnm o l"•·ft•r, Cl•n.,..gu1rem 
ª'PhY\!ar as a,,,1r~çõ.·s, l>~ll1cosas que 
fizerdlll ~urRir f>t•r '"lrat l).:t'llH no espi ­
r1to d"' lu1 l1.1s, nan h 1j • 1l11vi1la que as 
negociaçõe~ 1le l,1111 Ire' 1>rO>f'guirão, 
ac;,bJnilu llS detJ{f,011te1,loru da honra 
1'acional por Í.tlt•r :\\.) :uimi~o COllt;t"'S­
SÕ!:S IOUitu IOt•b C>.ll!ll"l;\'i, 1-tr•tVOSi\S e 
\!1,.'X:•toria~, tio qut' as <(ih} Jlw f11zia o ga­
binete do Kla1oil-Ptlt'ht\ , ag·m• derru­
bado. 

:"l'este caso a Jooen.X .. rq .. ia, cuja la­
rcfa esteve inh!rro111pMa por un~ rnezes 
- o que n:lo q1wr 1lit.•r que o csli\'CS­
St-m o!) !\eu" ~·lf,·it•h, <iDlf•s pdo contra­
riu! -conlíouM.i "'" al~urn tempo aio · 
d1 openudo 11wll11•licarn~111 ... •!tl fi~'<I . 
a di«ciluç 10 e tlc•lru·ç.1•' tln que (i,,., 
du lnipt•rio. s-·~undtl º" l'fuc ... ~.;.os dc­
m:1:.tv~icO:\ prt•·uui,._t.to ... 1)o·l" loja1. 

M 1~ ~e os Jorent· Turtw1 h'·~rt·m quP 
ser arra~Lulo~ n 1 t:orr1·11t1·. 1111tt d,)$f"DCc:'l· 
d1•ar:rn>, e o rt~n11\'.Hlll'nt1J 1l.1 guerra íór 
inPvlta\'el. rotf1, 11;"t0 t ucla ~cnia11a$ que 
Otais ul~un'\ 111ilh u 1·s ''" ca1l;ue1 cs. em~ 
1iilha1los ~obr" o t••rlilodo tio qne foi a 
Turquia da J<:u ropn. formt•m um 1eonu­
llliHllv-q11-: u:lc> ~,. pó.le 1Jizt.lr immor· 
rNloiro!-t•lovado p••h l(ri!hdão d'.111trnl­
I~ flOVO \ Rloria tia uwçcmaria, S<ohora 
d'ell\! . .. e HO?rt.sa ! .•. 

A prini~ira h)'ll0lh1 si•, porém, oão 
tem naola ue iovcrosimil. 

Tambem os .,.,,.;o, Jo11t1u· Turc.o1 se 
e~fü.:ítnJm, qu.rn lo rui du ultimcdum, 
conlrJ a lfo11ar1111i:1 t• conlr~ us IJr•;;an­
p•. alliados ,1.1 Ptrli•lll Albion em pre­
juiZ> da lio11ra 1"IC1<>>1<Jl, f.,z•nJo alê 
S• b'e e'" pl.111íur1w1 a r•vulla de :li 
de j·111eiro. E 1le> I~ q11t1 "l.;;ino;,iram o 
pvJer n:io te•fl) f,.ilo outrn cois" senão 
postern.or.,e Mante dil 111~•111a ,\lbion­
pondo eui risco do ir ª''~ boccatlos. ora 
para clln . or11 para a Allcmanha, o pa­
tf'imonio ullramarlno, que a llonarchia 
angariou, e q1111 o~ 1Jr:1g rnças souberam 
conservar e ddenth>r na medicia do pos­
sivel. iocomparnv1•line11le melhor 110 que 
os red.•nploru ela lionra nacioMl.. 

Uas m.:Lropoles que alé o fim do se­
culo XI 1 p~.-uin111 utr;ivt•z do mundo 
grandes em1>0rio~ r-0mu1PrCi3C$ ganhos 
pela descoberta, 1iela conquista ou pela 
colooisação -como a lksp4nba, a llol-
1.1oda, as cidade> hansealii:as e as ita­
lianas -apena• um 1>aiz, que é o nosso, 
tem logrado con<ervar um verdadeiro 
imperio colonial, mcrcc da 1>rudeocia e 
habilidade, unico etecnenlo fixo de go­
verno, da garanlia unica de conlinuida­
de na nossa polilica externa, que é a 
magislralura rt!gia, e a que tem sido 
nomeadamente a dymnastia de Bragança. 

Mas assim <JUO os ,a/vadoru da lum­
rtl 114cfonal vi eram füzer o seu interre­
gno comico, ludo comrtou desde lo­
go a esborodar.so- como na Turquia, 
quando se subsliluiu ao poder lradiceio­
oal um figurino inadequado. 

.\lá pe>le ! ... 
An11ibal &aru 

Expediente 
Prennimos os nonos ptts.ados assign:a.ntes 

das prOTlnd.as qut nm05 tnYiar.lhes peclo cor­
rtio.. 1. cobrança, os recibos de suas a.ssignatu. 
ru, e pedhnos lhes 1 fintta de os satisfazerem 
logo qn lhes stj1m apresentados, cvitando·nos 
assim despesas dtsntctmrliu ou a .suspensào da 
,. .. ...,. do Jornal. 
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Gomo se enriquecem e desenvolvem colonias 

Entrevista com Paul Adam 

Â co1td~,,uvula col,mifâfào franc.êsa. tta. 

77tiniltia c11 a l>tntflca coloniBClf.(lo 1lo 
Seueyat t flfi Algeria. Çolonl<is (le 

1>ovo,,riio « cotoufo1 de cxpkn•ar<lo. 

Como nós 11011 ·lerJssenios que o as­
sumpto o o sc .. 111rio do Tnut, com 
º' ~us jngos lln.111criros abraçJndo o 
muo1lo, rr.i l:io f11~IC•l olcnlro do uatu­
raliomo <111e • \'i•la ~1<los os dias pro­
f3V;1 que a w•hti..: • nfao era senão a 
maSC.lra dus pr .. IJl.in3< economicos, e 
que os proprio~ 111oviro•ulos de colo­
nb.1çaot evocaotl > o nome da civilisa­
ç.io, parliam e 11111 t"r aos profundos 
inleressd5 da coll•cllvíd.111~. PJul Adam 
dissertou: 

- l111<1ress~s •agr;ul is! in teresses que 
niio negam ""'" .ob <tt•m o p~nd:lo da 
civilis;.çf10 que ,,s sy111hclba ! O que é 
hoje 11111:1 culoniil? 11111 111ercado para o 
colonisador. >ó? 'ltl" O colonisador é 
naluralmenlc o m;.us rl1vorc••itlO, rnas 
um campo abf'rl 1 "'"'" 11111. lica aberro 
para lodo<. 1) 11w1i.lo iuteíro beneficia 
da obra. El'iJM1<•1111•u1e. o colóoo lu­
cra e melhora ''""" · 111. 

- O ique n•i~ ~ 1nule que lucre a co­
lonia. 

- Com? a1him? ! 
- O sr. P.rnl A Iam "lbe que as co-

lonias comPç.1111 J"'r "'r viclimas das 
prepoleno:ios dos primeirvs colóoos ..• 

- f'dr1l5o ! 1111~ eu oJo me referia ao 
colóno ex port 1110 d 1 m•lr6pele, e sim 
ao coló1io in liw•ua; referia -me ao oa­
tural. Nós n:l1> 11u.:r11mos Marrocos , por 
exemplo, 11:1ra r•·1mti,. a T11oisia. A nos­
sa ex11eric11ci11 1ln 1'unisia foi assaz 
dolorosa, pnrn nos >O• vir de eusina­
meoto. N;iO tl'n,·iou mws. nfw desej.i.· 
mos ucm l>er111itt11nos uma cana 1 isaçàt') 
de homens 111ra as culo111as. ·\ colon1a 
dr. 1oo•·oaç:io th•u J~ suas más provas, 
esl!t desacr~dila1l.•, r.111ida. ,\ oôs basta­
nos o e'emplu d•1 l'uo1>ia. :'iesse tempo 
estava-se ainda n1 colun•a <le po1'oaç.;b. 
O res111la1lo '! ln>•n para lá verdadeiras 
especul.1Jores, 11110 pralkanm IO•la a 
caol3 de lropelia,, d~ illPgalidades, de 
prepoleucia,, snppoodo C)ue o focto de 
serem branco'! lht's pcrmília abusar do 
intligena. QurnJo urn governador farto 
d'csses abusos, corda com um d'esses 
cavalheiros, o expulso ainda por cima 
se fazia passar por viclhna, imprimindo 
as suas preloulidJs allcgações u'ucna 
f ol/1a. da couva, •1ue encontrava no par­
lamento quem a nlilisassP para inlerpel­
lar o governo e f•ior polilica 1 :"lào. isso 
acabou, e só se a França não tiveS6e 
juizo é que conwçaria em llorrocos os 
desgoslO•, que levu na Tunisi<1. :'ião pre­
leodemos povoar de brancos o Marro­
cos fnncez. Para que? ... 

- Cnl 11no .\IJrrocos será um dia 
franeez, oào srndo a sua populaçà.o 
nalural absorvida por uma emigração 
metropolilana? 

- Cerlamenle l)Ue creio. F.u venho 
agora de percorrer, no relõrno do llra­
zil, as colooias rraocez1s da Africa Oc­
cideulal. E sabe o que encontrei? uma 
população de 70:000 indigenas coolida 
por 20 (vin lo 1) fuoclooarios brancos, 
cnlrando na conla d'osses viole bran­
cos o homem dos correios o a guarni­
ção 1 

-Folgo muito de ouvir esse seu de­
poimento, llOrque em Portugal ainda se 
ouve prégar, que e precise derivar par-.i 
a Alrica do Sul a emigraçà.o porlugueza, 
que vae para o Unizil. 

- Erro, j!rande erro! 
- 11.1 ainda 11uem desanime de de-

senvolver a Africa Porlugueza, sob o 
fuodamenlo de que a raça branca só 
precariamnle se adapta ali. 

- )las não ó precisa para nada a adap­
laç.io clefiniliva ela raça. ~~ essa inadap­
tibilidaue é just.amente um argumento, 

ou melhor um indicio do erro, que e a 
c , lonia de 1>0v(laçào. Quanlos seculos 
n;io ile1n.rn~aria uma ab>orpçilu da raça 
io1li~en-t , pPla raça branca? . E para 
qnP !! \ wlonia ú um mercado. O que 
ba a f•z"r é o que uiis já 61.emos na 
cosia ouideolal, e vamos agora fazer 
em \IJrr ··os: )IJCificar uma z ,oa , e pa­
eilir.1.Ja ella, r.sga-h de e3lradas, irri­
~a-la de caminhos dP ferro, e educar o 
mJ1µena. Temo> a>sim garantido um 
alJrj\dOI nlo coulinuo Jo mercado para 
as nos"' producçà<><. Por outro lado, 
<>s 1>rod11ctos d11s i111lu>trias exl1'3 livas 
t••No df' l'"""r peln~ no,~as m:1os, e é 
outra l'i<111rza ~ a urh' tio iniligroa ex~ 
porl•d:o para o co111i11entc fr"uccz re­
pr~s'nl• aind:1 unrn outra fonte de re­
ceita. f:' o que, do r»slo ji1 estamos fa­
zendo om li irrocos. N:10 precisamos pa­
ra n:11la do mandar p.\l'a lá carregameo­
t •de brancos •rue njo irhru Je,polari­
SH a atç.\o e unidade dr vis~1s do Esta­
do. compronwuer-oos para com o rndi­
g .. o~. d«r h·~ar a e•pecut.ções polilicas. 

- .\ Franç• fix•·>~ pois, oas col<>­
oias de "' plor.içao? 

- .\ Tunitih echüco11-no, sufficienl&­
m.1 nte ~obre os erros ~ rncorn·eoieot~s 
das coh11la~ de povoaçao. \s colooias 
~t.riCllnas, e!\epto uma ou outra zona de 
r.lima mf'nos cru1JI, 11:'10 potlem 01esA10 
>er c:11lunias de povoaç;lo. A colouia de 
1•ovoaçã11 ó bo11 para a Ausl,.a lia, onde 
"' po11uhções lndigP11 as s(io pc11uruas, 
l!rn~ dPstu·ôo,11lb·ula p:irn o continente 
negro, on•il' a Jlopulaç;io 1 odi~ena éden­
'ª e a.J;1pl:o•rl a Ioda a educaçào. 

- \1 '"ºº f1r.1 da ~gricullura? 
- :i1111, seuh»r. O in•ligena é mui lo 

intelli~"nte o 11'urna h:obhot.de manual 
'i111vlt'>mento >urprl'hen•lent~. Imagine 
•rue ru fui •nrontnir no ~nP~al macbi-
111,las p.etos, gaohan•IO :IOO e 400 f1an­
ws por mez. 

- E' u111 honorario para dire~lor ge­
ral c.inc•>ico ! .. . 

- Pois se rlles são t;io bons ou me­
lhores machinislas do que os brancos, 
porque s~ lhrs não ha-de pa~ar como 
ao branco? 1 E, com ju~liça. são pagos 
11:10 prrço quu é p11go o oprrario bran­
co. Como vao vendo, nao 1' mister ex­
portar populaÇ[10 da melropolr. Corpos 
de exercito, para pacificar, e oiro, oiro 
p:..ra irriJ:tar o terreno virgem! Xada 
rnais 1 O branco >Ó •111er indi1•idual­
me11te a colouia, 11a ra a especulaç~o de 
cooces,6es, para a companhia, para •.. 

- f;' certo que em Morrocos se eslá 
fazendo uma de.eofrtada e'peculação, 
oa compra e venda de lerrPnos? 

- :'-ião creio! porque não é passivei. 
Coolo-lke um caw que lh'o pro"ª : eu 
cnconlrei a~ora, n'uma das nossas co­
lonias africana~. bellas quedas d'agua 
que são uma cxellcole iootriz para fu· 
luras industrias. E pergunlei: - que f4-
6et11 d'iato 1 

Rcsposla: -lato $erá adjudicado por 
quem provar que 'abe para o q"e isto 
serve, qiu o applicará ao fim que tz]Wa, 
t prooar qua ttm 1naio1 de o praticar, 
para im]l'dir qut um fula no qualqutr 
pt~a a conctuao, partl dtpois a p6r 
.,,. praçtl- q11am dá. mais f !> é tal a 
rMe de formalidades, de ••igilaucias a 
que es~ sujeii.i mínima concessão, que 
lbe garanto ~er perfe1tameote impossí­
vel a es~ulaçào de lerreuos ou d'a­
guas. O que é possível é que qualquer 
traclo de terreno, c1hido oo domínio 
do caid - <JUO t quem lem a jurisdição 
das terras - • por não ter sido ama­
nhado ou eullivado, ao ser posto em 
praça haja dado maior rendimeolo, pe-
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l~s .garantias que ofTerete já a colooia. 
E. iustameote um dos perigos da colo-
01a de povoação, a que queremos e es­
tamos rugindo. Veja a nossa Algeria ! 

- Tem razão. E a sua lição. - ensi. 
oa~do e prol'aodo com o ~ysthema co­
lomal rraocez. como se eorit1uecem e 
desco•olvem colonias, - ;. precio~ para 
um povo como o portuguez, que ainda 
tem encasquetada na cabeça a mania de 
que b~:de povoar a Africa com branco;;. 
. - :los lambem pagamos cara a apren­

d1sagem: .A Tunísia roí um tormento, 
um pre1u1zo e um erro. Afortunada· 
meu~ • .\larrocos jâ nos encontra coo. 
r~oc1do~ de que as coloni~s dr po,·oa­
'?º rath~m. e de que o rnturo Jlérlence 
a~ . colonias de exploração. celleiros 
doiro e de relicidadc, precioso mercado 
para desalTõgo dos povos, a braços com 
a super·prorlução, como a ~'rança ! 

J0<1qui111 Leitito. 

1.º DE FEVEREIRO 

Na Igreja ela illagdal•na, 1lm Parti, re­
<ou-ee no oabbado paM*dO, 1 de fevereiro, 
uma mitoa por alma de l.t.ftel D. Carl01 • 
do Principe Real D. Lui• f'lllppe. 

Ao ceremooioeo e commo•ido 1cto com· 
pa..-ram (IUllli todu •• famllln monar• 
cbicu ~ideot'.!e. ou de puaaaem, em Paris. 

O magtetooo 1emplo da Magda lena, pare­
cia. n'eMB dia menos va1-tt), tal o numero de 
pessoas quo uai&tiaro l oereroonla. 

Por ab90luta falta de eep1ço, tú no pro· 
ximo numero podemoo publlear a nota da 
assiatencia. 

bral e Hlb .. D. Magdale,..e D. Julia, Cond ... 
1a de Campo ~llo, D. Carolina de Almeida 
Coullnbo e Lemoe (Seixo). D. Heru:lqoetn 
Vlterbo e ftlba D. Vlrglnia, D. alaria Cet ... 
tino Cosia A. Teixeira, D. CarolíDA Spratley 
D. Morta de Men- Cruz, madame Fraga ~ 
ftlh1. O. Lulm WoodhoW!e e irmã, O. Leonor 
de »enez.. Ferreira, madame Sequeiro 0 
lllh .. , D. Eulalla Pinto lloebado Torre e 
lllb1•, D. Joann• Calvinho de Azevedo 
5arment0 e Hlhas D. Maria Guilhermina D. 
Maria Rachel, D. Maria Guiomar ' 

D. lgnez Pioto Leite da Fo~ Aroujo e 
lr111~. D. Camllla de Cainello Branco Cardoso 
e fllh., D. Amella Cutelo Rronco de (;ar­
valho, D. Conaunça llagalbies mademoi· 
1tlle11 Taveira Peixoto Cõrte-~I e ftlbs 
D Aurora, O. Mari1 Luiu. e D. Mari1 Emi~ 
lla do C1rmo Rodrigues Sarmento. D. Ma· 
Tl• doo .P..-u.reo Palma de Vilhena e ftlha 
D. llaria Claudla, D. llaria de Souza Rego e 
Hlha• O. &1'1bo e D. Clara, D. Aurora Reis. 
D. llarcr<eu Antunea Leitão . 

. \'leoond<l"ll• dtt Ermida e ftlh••, D. Ar· 
m1uda d• Co1:<:elçilo Guimar.tes santos D 
Morin da Concei~O Dulmarã8" santo•.' D: 
Adozlndo da Conceilt'lc> Gulmarã"8 llendes 
O. llario Adozinda llenlles, D. )loria .do J&. 
au• llello Coelho, o. li.o-la da Con<"<!iç!o 
Oulmarlot Gama. D. F'roncl•~ Candlda .'lei· 
lo (Joelho llala, D. Adelaide M~YildeCoot.'>.o 
Maio, D. Arminda da Conceição CoeJha 
Ms1a, O. Irene de Jesus Coolho Maia. 'Z>· 
.Jo .. \>lllnn Machado OrneUnB D. Adellw;>. 
~·~~ ra. dn Cunha, D. Sopblo ~. Souza Rei!\. 

· . la ria de '-ouza Reis, D. Heleaa de Souia 
Rei&, ~lls•. Edith !lary Pawer Directora do 
~ll•gio lngtez o auae dlscipnlas p llarla 
r!f~,~~º;01P.ii M~r~~ •. d.a !-ui, o 'r.nbet " · 
D En"" ' · •• 1a .;<ll!6 Albuq11e~uQ, 

· ' llftndÍd~· )\or-0ira li~·~ i M• •· 
I)" Q;".;~;aldlnJ \\t :Uor•"" :.;mento ··i): 
AdNnlde de MQracs Sarment0, D. Mariá Jo­
'~ de àlornes Sarmen10, D. l!aria do Ceu 
Mcrael! Duarte Silva, O. Maria do Jesus S•· 
~iva. D. Rachel Augusto Ribeiro Avelino 
• llhru1, D. Rosa Branca Leol, D. Maria Eli· 
83 de f'lguolredo Oabrat e ntbas, D .llari• 
Ytltnn de Flgneit<do Cabml, D. llatia Ju· 
lia d• Fl~uelNdo C.•bral. D. Felesmina Pie· 
10 de llt!lqtllb e irml, O. Margarida Pinto 
de MMQtttt.a, D. Colorindo Queiroi, O. :Felis­
mina Queirni. D. Collstancia de Momes ,. 
Pat\a. D. Alice Novae~ Castro, D. Luiza 
~\1 Xn•aN, D. Felismina Castro, D. ).luia 
:lloml"l, O. Amell• Morae•, D. G111lhermiua 
J.'orbN ~"'ta, o. Emili1 Salg:.tdo, D. Judith 
!.algado, D. llaria ela Conceição )lacb.ado 
Carvalho P ftlhL~, D. ~aritt da Conceiçã<t 
Fe..,...lra llachado Carvalho, D. Helena Car­
valho. O. Maria Albftrgari•. O. :\bria José 
d'All>uquerque, etc. etc 

E ot anrs.: Carlos da llotta Ribeiro coo· 
M"lheirn dr. Souu .\vides, Bernardo

1

L•n­
<'.Ulrfl e lt.enezet, Cbri1uiano \\ran·Z!Jler, 

~;,J~1.~rnf.!~i:'R':i~~i:;1~:e:heefr3:1P: 
dro Anrnjo, D. Jo~o de Me~ezes, dr. Adolpho 
Pimentel, Antomo da Si lva Marinho dr. 
Antonlo Pinto de )Jesquita, Visconde dll 
Gandra , Fell8berto do Moura llonteiro Er· 
noAtô Velho, Julião Duarte Monteiro Mar· 
COR 1'ameirllo (Vai lado), Simão Es.merit, Ca· 
mlllo Caa1ello Branco de Carvalho. Delfün 
ele Lima, dr. Jullo Arllujo, Ezequiel Pizarro 
Mon1elro, dr. Joaquim Urbano Cnrd.,;o, D. 
li'rrrncisco de Souo-Moior e A\'ila (F.smorb.), 

ti~~~·~odn~l:~b:•g~~~~·il!ll~.0~~.;~.1:/J; 
Albu<1u<'rque do Ama1·:i1 Cardoso. 

Frnncl15co Wan·Zc11er, ltenrique C:irdoso 
do Mcnues (llnrgaride). Alfredo de Cnstro 
e Sllvn, )farto Antunes Leitào, Carros da 
:\lon.'\ Marques, Alvaro de Almeida eoni:,e­
lheiro Franoi&co C';.'tetro Monteiro, e~gcnhei­
ro Onnstant1no Cabral, Pernnndo Ermida 
dr. Lulz Fi~ueirOOo Cabral, Francisco l"i: 
guelrcdo Cabral, V88Co e Ruy de Brito fEr­
mlda1, F'rancisco àlaooel de M~ne:zes Pinto 
d~ Ai"'vedo, conselheiro Manoel Alves Pi­
menta, dr. José Taveira, dr. José Côrte-Re$1 
engenheiro \"a'CO Taveira, dr. Simeão PlntÓ 

l\evestiu severa impooencia a mi~..a 
mandada dizer pela EmprPui de •O 
Correio• sufragando a alma das regias 
viclimas do auenlarto cio 1 de Fel'ereiro 
ele 1908. Apesar de se nf10 terem feito 
convites, despida a religiosa cerimonia 
do meoór aspeclo do maoifeslação poli­
liea. tortos os que souberam da >OlO· 
mnisaçf10 singela ela lugnbrc clala acudi· 
ram ao templo do Canno, a protestarem 
intimamente contra essa mancha, com 
que portuguezes mancharam 11 hi,.toria 
do seu paiz, e a envolverem nas llõres da 
prece a memoria do ~lonnrcha, que 
cabiu varado pelas balas dos que, n'um 
egoísmo •Dtipathico, entencleram ser 
mais util ao paiz paralysar a mão 1ir­
me, que se exrorçava pc r impellil-o 
para a vida actil'a e laborio~a. rurtan· 
do-o á apathia, em 11ue os p;ira,itu, 
lranquillameole su~avam o seu '1ogue, 
P os descontentes viam a derrocada 1la~ 
<uas CSJlt!ranças. 

D. Carlos 1 morreu como rei. no 'eu 
posto; seu filho acompanhou-o no 
exemplo e 1;10 destino. Dois nomes, a 
mais, na bi>toria oniver:;al, que nunc.i 
podem esquecer, que b:lo M ~--r sem· 
pre memorados - como os de todos os 
•1ue sabem cumprir o seu dever. 

de llti:eqolta. An&onio Fernu Sequeira J. 
l1elrellh1 meurios da Ordem do C4r~10 
varit>JI tecl~lasdoos, Antonio Ma~hteê 
Ribeiro. benlo do Candal, Arnaldo V. de 
Cutm 0ll1'ti.ra, llenrique t.ehe Vieira. Fer­
ni de Arau10, Cu.nino Cardoso, Eduardo 
<1• Fon-a. Aogeto Sarmento 

C.lalnbo de Azevedo, Luiz de illenez .. 

Juoior, P into dll Poutecll. P: Carlos Pcrolra 
Maia, Manool Teixeira de Vuconcollot, Per· 
nando Wan..,ller, Costa Cnmpo1, Jullo Joo6 
Eugenlo Junlor, Joo6 de Souu •'•ri• Ca11ro 
Monteiro, Vi~oode. do \'lllulnbo dÓ -... na. 
mio, Manoel da Silvo de f'l~uelredo, AotO· 
n10 Joeé Gonçalves do Momes, Jnmo Cor­
reia cb Silva, Diniz Joaquim Pn:Ça. 

• Carlos dOll Santoa Ollvelr:i, Ani.onlo Po­"""'da Motta, Antonlo .\lveo de ....,u .. Car· 
tos de &•!TO$ \'uconoelloe, Gullbermé Iler 
oardino, .Fernando d'Att\'edo Coutinho An· 
uio .Rt>ruariz. ~.htnoti RodriguM d'ôll~•elra 
t' 'ã, Au~uto Oomee d,,. ~"'°'' fo'ellx de 
~ello, Carlos Alves de 'c>uza. Adri1nt> Lua:, 
4'\nlhero Pa~hfrOO dn Silvn. Mortín. 

Fem:indo Vale, Joaquim ... onltff'a Gutr· 
ra. ~\nt<mio )farinht> Du:irce 'Ouu Avflllnn 
Ferrein Mauot, l11noel ll11nln1' T.homê 
<;art~ Gnnçatves. Vtwcoode d3 (iandr.i: 
Ji rani;1aco AlbuquPrque. Ao1onlo Lui1 Ahran· 

""' 
Como lodo~ o~ auno' n'esle annivrr· 

sario, resou-<e uma 1nh'n ua Ca11rlla 
da Casa Ja L·1ma, em Guimar:"le>. 1wr­
l~nceoteao sr. João~a11tiago,por nhna de 
!'. )1. El·RP1 o Srnhor ll. i,;arlos 1 e de 
S. A. n. o Pt"i11ci11e ll. l.uir. Filipp~. 

Alé1n (la ramifia da r.nsn, rol ioullo 
C?ncorriJa pelo povo da~ pul'unçúes vi­
smhas, crue as~i 1t1 ma•iircotaram mais 
m~a vo,, u, 6GO tfu1J~~1·1IVõ e 1 o:~!a 1n 
1nnais um 1 ~1lrt1 No~'v 'j)Or alma do~ 

•Nl0$ D•'.':1nclos
1 

' • 

A eleição Poincaré 

O CORREIO 

Engano d'alma, dos que a fortuna não 
deixar:\ durar muito. Por uma cl1inezi.u 
diirna do regímen, o presidente eleito 
tem qnr estar um me?. á espera de to· 
n:iar 110s~ do cargo. Porqutl? E' i01pos­
,;1l'el expl1cal·o. Ora o presidente eleito, 
na ao mesmo tempo presidente <lo cou­
selho, e os radicaes ,·eocidos em \'er­
,a~lle,, e l'encid~s pelos rntos das di­
rr1ta<, que os deram todos a Poincaré 
exi~iriam rai1·osos UJli1façõu republica: 
na~. F. .não ha de mais a mais. caso> de 
maior 1mportancia a reroh•er? Que im· 
porta a Austria mobilisada a Ru«ia 
•em lir.enciar as cla<ses que termina;ã°m 
o •er1•1ç.o, a .\llemanha antecipando o 
chamamenlo das reservas? Eu só co­
nh~o o parlamento e a maioria excla­
mara em l"er.ailles um radical desespe­
~ad?. Ora não s~ deu ainda salisfüçioes 
a Lamara, •la re1otegração, o' nm mo­
desto (lOsto da territorial, do umente· 
coronel du Paty dr Clam: não está ain·· 
da .resolvida a ~ituaçf10 dos proressores 
de 111s1rucção primaria quç cQwbaten<lo 
o rxercito, e~!f;(I ~Ili r~Volta aberta coo· 
lr:1 o seu ministro e contra o Go"erno: 
uao merecem elles 1iorltrnto todas ª' 
'.1 11enç1ics? E não succederú o mcsmd 
;.,j;:~! lcs çhe111inol1 do~ Càminho~ d~ fç~. 
ru1 Qllê qulzeram demuit· as Bobas e 
propagam a aa.!nitag~ do. mobilisação? 

.ll•'Ut IOnlata Poincaré saciar as re.-as. 
ahrando·lhes eom ~lillerand nas "espe­
r.1~ da eleiçào. )las é evidente que c~>a 
aa«ifa~llo não dal'a sufficieotes «aran· 
tia•. O 11ur é preci•o ,·. que o G;veroo 
·~ nr~o lem~re de querer gOl'ernar, e s~ 
o qu1zcr, so ha·d~ ser rom uma ru>:o­
ria republicana. 
• c.-1 esl{! a lheoria :. o paiz :iue trate de. 

,1 ,;~ qu1zo'r. r. assim ,:,mos logo esta 
,í·rie d~ racto<, d'esl.., íõrmae3plicado" 
.\ Mm1ssao do tllioisterio Puincar" · 
Oriaml eocarr,~aoo de ir tvrmar ~abi· 
llolt!, e com~u lo ~s sua:. J::marchu 
por consul~r, suctes>i»ameale, ~antes 
d~ mais ningurm, Clemrnceau, Combe' 
" f.aillsux ! F.~aclameat" os tre' que 
mais comblkrJm a eleiç:io Poiocar~. P 

os que mais repre,eotam o regimeu 
r.ontra o qual a Praoca qui7. prole-lar 
cor.~ c•>a mesma el•ição. 

f.0100 ~iµoiflcaç,'oo do que seja o re~i-
11\en p~rlamentar, em opposiçào aos in­
trrPsscs do 11aiz nr10 conhecemos melhor. 

f)urr a França viver: sentiu a ameaça 
:i :1.1ul('ira, est:í prompta ao sacrificio 
1na< 11ucr ii'r a esperanc;a alta. Os r-tn .. 
111Pçiles bellicosos qne desde os cnmpos 
da Tltrncia vrm sacudindo a "etha Eu· 
ropa, alinaran1 o palriolismo uadonat 
•JU<l ,\µadir dc~perton. :-ião acccila j:"1 
um prcsidenlo, •1 11e seja ioíeudado a um 
partido, urm mesmo arbitro entre o< 
pnrtlclos. Quer ser representado por tlle. 

E 11o<lc1a a~sim acceitar que clle abrti· 
<111~ logo as suas allas fun(\'ões. perante 
as prc1ençúes intolerantes d'aquelles, ~ 
1:11jo jugo dP~raLlaute ella se quer e,i. 
mir? A' voz c1ue o exallou e levantou 
ao pnmriro logar,quererã Poincart> prP>­
;ar ouvi1los e poder-lhe ha re>ponder 

A solução da crise apresenta~a por 
llrian 1 Íll•liea quP o Go~eroo locou a 
P••1uerda. Procurou-se palliar um p'luco 
o c..so rom a escolha dos litulares da< 
pasta• rlrnmada• da dereza nacional: e<­
craoi:t:~iro~. guerr.i e m~rinha. ~las t! aio· 
1la u1na •otução parlammúrr: não é 
uma solução nacional. A crise entre ª' 
Gamaras e o Paiz não estâ j;i no estado 
agudo. ma' a lucta continua. A sahida 
•le )lilleran•I não roi remediada. 

Assim, como elles, todos nó~ sonbil~· 
semos cumprir o nosso, pois só os que 
trabalham e luctam incessantemente, 
avaliam qusoto tem de grande e de me­
ritorio, cahir exháuslO pela fadiga, em 
que exgotamos as rorças e a intelligen­
cia l 

Em impressionante recolhimento, 
orando pelas ahnas sufTragadas, \'ia-se 
ludo o que esta cidade conta de mais 
saliente e respeitavel, tomando, d'rnlre 
a numerosa assisleucia, nôl<l dos se­
guintes nomes: 

E: 1~~"i'n w;~i·~~d~b~t :,:i\~º ~r!V~."2e 
Caceres e !amllla, D. lfü•• de Fl~uelredo Ca· 

Aochioli, Eduardo Honorio de Lima. dr. 
Carloa de Ltm1, An1onio Jo~ Coutinho e 
l.~mM Ftrftlra, Ji.,raneisco \Van-Zelter Ca­
bral, F•rnando Outilbo, Vaaco Valente, dr. 
C..a.rlOI Rego, Seraftm de :lloraes, dr. Euge­
nlo d• Fonoeca Aranjo, Arnaldo Pedrosa de 
Figueiredo, dr. Antonio C. Rodrigues, Anto­
tonto de Len>01<, Jollo Eu11:enio, Ludgero 
Malheiro, Abel dos Santos }.,erreira, conde 
de Samod.leo, Julio do carvalho e Familia, 
Abel Martini Pinto, Jnyme Vallado, Au· 
~usto Gomes dos Santos, V. Pinto de Faria 
Rl<Ardo Arroyo, Josl> da Silva Caatro, Seba,,: 
tlAo Bnrbou, Antonio de Souza, Candldo 
llo~teiro, Bento Oliveira da Silva, Jos-? Ao· 
ton•o F•ntee (Sobrinho) e Raphaet Pereira 
dot Sant01 

Bento de MoraeR c.>ar01ento1 Manoel de 
Mora.ce Sarmento, Jos6 Aup;uuo de Carvn~ 
lho, Jnlio A. Car~alho, Ricardo Bartt>l 
!Conde de Lumbrales), Eloy José Mnntelro 
Sobrinho, P: Joaquim Cnrdo$0 de Figuci· 
rl'dO Darroto, F'elisberto de Moura llomeiro, 
Dr. Jullo d'Araujo. Pedro da Fonseca Araujo 

l'io outr• dia cm \"ersailles. º' ~spe· 
ct<ldores que '" apertwaru na li ileria 
hi>torii;;1 "º' lluslos t'p.-ran•IO ad.1n1or 
o novo PrP,irleole d' llepublica l'ran· 
ceza, 1·iam abrir o dc,Ol:1r 1los per,o· 
o,g~ns officiaes lrt·~ r.-pr••.;4>otanlc:~ ly· 
picos do regímen. Primeiro, ci.m a sua 
cara ole i;ato ª"anhado. thap•u c1rre· 
gaJo sobre º' olh~~. mal humnr~fa, 
n:'oo disfarçando o <cu de,1>elto. C:lemeo­
ceau, uma r-pecie Jc \\"orn ict. d.1 ter­
c<'ira republica, fJze•lor do pn·-idt'ntes, 
derrubador de minist~nos. a intri~11•ar· 
l3roenl1r incarn:1da e foila. ho111rm. l.l)g'l 
a se,:uir, eslugando º' '""~ 1.:i•,inhos 
miudos, com o sru fl"llll tlr papaRaio. 
a >11a pelila branc;i, daod'l 1111, longes 
do IJr. \l anuel de Arri3;(:1, o crh•ore 
Petat·Pérc, C·m1be~, o clu•f11 

•' o iu,ri· 
radur tia pulilit"1 'Pelai ia. ;1 intol1•rau­
cia no Governo, a cksorf(ani .. rt1;ão cl:\ 
deíela Uflcional, a J.tUCl'ra :1 r;trt•ia ~mo 
outro rim que ~1 ~na fiP.,tn1içfw. a i1t1ltl· 
çtio como polilicu, as /iolur~, 1•111ftm o 
que .lhllcrand chamou nm ilia o rtqi· 
me" abjecto. llepois, Ct1illuux, Pmpl'rli­
gado o co1·rccto 11 .1 suu sobrcca,aea apor· 
t,uJa, \1encido n.i ot..:ca.,ifto, in·t-; ~enhor 
de si, como qu~111 é wu 1los rt'prescn· 
tantes ,res<:a fi11<111çe1 intcrnac1011 1I, <I"" 
allestaodo a dcgrad;iç:lo du~ princip1os, 
tamanho logar, infrl1zment•' p1ra a hu­
manidade, 1•cm dcs1•111pri1h:rn.t•1 nos ne. 
gocios do inundo. E "''"' hom~1i- p:i· 
reciam bem n~presenta r º' 11111cido' do 
dia. Tudo o <1111• s•• pú le 'dsm~r rlc 
baixo e "il rora rmpr•;:.uto 11·1rn 1INru 
bar da preoideucia •1urm oa11 fos<e tlc· 
votado ao r•~11nen, qur •ll~' ln •tttin1.e 
auuos ioc.irnam, por mal ,b Franç.1. ~: 
p;irecia certo que o rlrilu da .\<srmbleia 
:-iaciooal, sob a pre,-lto indhcutirel .ta 
opinião vublica, n•pre-rntaria tlrl'er.is a 
dereza nJciooal. a 11i~u11la1l• perante o 
estrangeiro, a orJ1•m, a paz, a auctori· 
de no interior. 

Tal era, estamos ~e1turos d'i<"O, o 
sentir de todos os que, "º''uidorcs 
d'aquella felicidade attr1bui~a ~lo poria 
Mantuauo aos <(UP estão lon~• dos nr· 
gocios, tão caloro,anwot~ aclamavam 
então Poiocani, e loc1a a noitr 'e 1nani· 
restaram tit>les ruas mai~ importanlt•s 1la 
grande cidad1•. IJ~via al11-um:1 coi;,.1 rnu· 
dado na :itmosplwra rn111cer.1, A totla a 
imprensa estran1telra o reronhPch1 no 
dia ilnrnedialo. lrrmos l'r1· oulrn "rz a 
~·rança tomar o sen lo~ar no J11uudo '/ 
Será finalmeolo sali<floita a a<.piraç110 
nacional, crue o golpe de A~a1lir veio 
desperla r '? 

Paris. ~l-1·913. 
Ayru tfOrne/lqs 

~========•===========• 
CIGAR.flOS 

Pm.idente ARRIAGA 
fina mistura de ta.bato hanno 

l Mml 0E MlliR mmsn EM PORTUGll 
Cuidado com varias marcaa 

lmltaçôe1 d'e1ta famosa marca 

•·:===========·•==========~· 



O CORREIO 

A Descentralisaçao nas colonias portuguêsas 

Entrevista com Ayres d'Ornellas 

Alguem pergnntou um dia a Ayrcs 
d'Oroell as, <1uo coosequencia teria para 
a lle~paoha à íalla d'um homem publico, 
que acabara .te dPs,1pparecer da <~ena 
polilica hespauhol:1 l' da 1•i1l:•. ~yr~s de 
d'Ornella• respon•leu : 

-•Conheço muito pouco a política 
hespanbola, não me sinto haLilitado a 
lirar Mduções il'e"e í1cto. $e <e tra­
lj~se tle !JOlilic.'l iOJ1,leu, rraoce7.l ou ai· 
tem:1, eu julgar.tn~·IHa •pio a aponlar­
lh• a meuor nuanc•. ll\ llts».inh~ oão 
sei o3d;\.• 

Esta hone,la re'Pº'~' •IP um homem 
politico. na elHaJ.1 acPpç~o tle v•lana, 
pro1·a a hon,.,ti·lade inlelleclual de Ayres 
:.fO~nell 1s; o re,p·!ílo, com •1ue se con­
fü11 JlOS :t~su111plo•, a llUe profuoda­
.i11.oute se Jc1\iç.1, iodi~·· o e-pcdalht~ 
cormiencioso e prubo. 

:<'um pair. onde urn homem que leu 
um livro, se alToila logo a c;cre,er ilcz 
rnil l'Olumcs, paiz 01\dt• nf•o ha o leitor. 
n<l scnlitlo digno, houraJ<l tlv termo, o 
leltrado que C\\ldv; p~ciculemente um 
campo de conl1ecim~11lo~ e jporla> na 
<ua ,eára meue a mào, ti um ser raro. 

Ayre. d'Omella~ l•m e>sa probiJaJe, 
e por i"o um~ columoa de jornal a« 
,;l'nlda pelo '•Ili nome glorio'º é sempre 
a ,ub,t:rnciosa com1~udi.a1:ão do 'tu 
muito 'abt'r. •' l1ual11uer rra~meoto de 
valor. com •. ,,.~ hom~m uma llh·~erlaçào 
tle mtlrito, 001110 >t1·:cetleu com e>la er.-. 
trel'ista, 1·er.antlo a dc<centr~lisaçào na> 
colonia, por1u~u1•1.as. 

!Je me11101'ia pn•<l3. o illu,lre e<criplor 
o, legislu1lor colonial abriu assim esta 
pc1..pH·na confen~ncia : 
-lla-tle nolar uma coisa curiosa : na 

carta constituámal (be ª'sim se póde 
chamar) do l'llr:unar f'orlu~urz. que o 
a or~a1fr,•u;rw tlu l~t bêllo u .. Sii\ 1 , de 
li!Gt•. la weu1 claramenl~ a!lir1naJo oo 
r~lalorio, r lratluzido em muita, 1>re>· 
cnpç<.es Jo Mcrrto. os l'Crtlad~iro< prio· 
cipio' Ja •Je,c.>ntrali~çJo colúnial. '.':.-. 
t' 111/-gour:trnemo&l, tom lo·ta~ as :-oas 
attribui(u~' dP ~uh11raoia. ma~ a inliis. 
peno;;i,el a rtononiia a.lm111i,lra1;,·a. qu• 
•ruer díz>,r, .1!iu~I •• 1 "mple< flcul lade 
tlP r~'Jlwr no loc1I p•oprio a• mil 
que,lõ ., d3 ,,Ja ili.iria interna d'uma 
gran1t.- coloni11. 

~; o dPt;l't'IO iJto nruello da Sih·a roi 
a pplicado ·~ 

-A maior pirtP 1lll.~ prescripções 
nunca forn111 •x1·cul1tlas. 

l'orq111111 
-Pela lllt'"na radio, que 11i10 deixou 

pro~•guir o plano, tfUt' uo meu gOl'Cruo 
dei~ei esboçado. O primPiro J(O\'erno 
•1u~ proeurou pralicJr o ,e~1111•IO prin­
cipio íuudamental ·li· ,1utr1nio Eooes foi 
o do ""· con-elheiro Jo:10 Franco, do 
qual eu í.ttêi pirlP, wmo mini,lru tfa 
\luinhi " C1loui.". \I>• l 1 • •leJl-Oi< não 
'" praticou nlli,. To•l1"Í3 foi o'JO<lante­
mente n•cl1nndo p1r lo l1s ª' enlida­
de" •1ue linh:1m inter""' li;:a1los á pro· 
vincia: Camara' ~lunicipae<. commis­
sões 1le prop;e1ario~. associações indu<· 
triaes. etc. J. ainda ni10 ha um mez, se 
lia na imprensa de Lisboa a traoscripção 
do protesto da ,1ssociaçào Industria l, 
Comuicrcial e dos l'roprielarios, perante 
a ceolralisaÇ<iO novamente exercida pelo 
go,erno republict•M 11ue. está cluo, 
destruiu logo a minha obra. não porque 
a pro,·incia <e 11uei~'"'e, mas PQrque 
~ra obra da monarchi•. 

-!'.:' lamenta1·e1 e"e delirio tle bota 
abai~o. ma' ao m•no' lem uma explica· 
ç!lo: ~ o 'ec1:1rismo n•~<:1n1lo CPg;ttneote 
a Loodadr, a li•llft1 ou o 1'3lor do edifi • 
cio, rm que 3 J•:iwnci 1 re,·oluciqoaria 
sacia ª' 'ºª' ancias 1IP destruição. )la• 
OS ~:>\·trno~ OllJOtard1iCO!i>. <lllfl' rle,·i:lffi 
ter a t:lttmrnt11r comprchensào dJ uni· 
datle da l'i1la collcctiva, e procurar a 
coulinuaç:io ti•" v•rda1lr' nacionaPs, her­
da ti.is da l'xperi!•uda dos estadistas pre-

cedeol•s. porque estivernm ellcs desde 
1869,-fazeodo orelha• mooc.1s a Rebello 
da Silva, ao Eones, ao )lousiobo, o 
rnaoteodo a neíJsta ceotralisaçiio~ 
-l'orq11~·1 Porque os ministros gos· 

!avam de ter na •ua müo todos os meio< 
Je influencia, crue essa ceolralisação dá. 
E en~·,., di1.ia-<e que no~ 11:10 eramos 
para is•o, 11ue i«o eram manias iogle­
z1<, ek. Quando al~uem. que li\'esse ca· 
pacida•IP P olho< Jp ''~r, ia ao l:llra­
mar. prochm.-·a lo~o a ,·erdadeira dou­
trina . \s,im o fi1.erJm lhrianno de Car­
\allio •. ~ntouio t:nne' e llousinbo d'Al­
lmqucrque, para não citar senão os tres 
do ºº~'º tempo. Eooe,, llnu<inho, e eu 
procuraroo' •esuir na ~~leira da tradi­
çào. que o primeira tleharn, 

l'm miui,tro da mnn;1rchin, liOnl~ de 
abomin~vel memoria, tlis\e n'uma entre. 
vista, quan•lo we~i•lenl~ do r:ooselho, 
que a !le~centralisa1·r10 era absurda , por­
que no'l nem pu~soa l p:•r~ C;imaras ~tu· 
nicipac' liuhamos l\O 11\lramar. 

-'ia lírica iogl~t1. a 1111ior parle das 
pol'oaç~e~ 11.'1u l~em Camara' Muoicipae,. 
$ào .;;ubslilui.las por ;ulmin·~tradores no· 
meado< ~ l>3~"' O quP •e pretende­
~~i•ti~ o 'nr. \1r.s J'tl·n•lla<-oào e 
a reprooluçã~ d.t tormula. llla' !\ applica· 
ção lltlapt...d 1 do principio. 'ião ê ros· 
•'vel ,.i\er uni I'º'º· wmo o de ~Jo­
çambiquP. ontle cirtum'-t.Jndali' ºº"ª~ 
estão todo' o~ ilia' .1 "ttr;ir, e ne~s· 
shlade• no1a, a c~i~ir turma tle sr lhes 
occ·u·rer, tl••ntro 11'11111 orç unento elab~­
rado na met1upolt'. por q1wn nunca poz 
os pt's na provlncia. Alem tl'is•o, con~-
1ilue, n meu ver, um verdadeiro roubo. 
tirM o dinheiro poi:o n' uma pro1•incia 
pelo indi~eun ou pelo r.olono. dinheiro 
qu~ ut10 1epn•sent.1 alioal seuão a retri­
buiçilo tios 'erviço, tio f:<tado, e leval·O 
para outra 11rovincia, <e10 allender de 
10110 á-; 1wc.•,,idadP, que leem aquelles 
que o pai:aram. i'lo ~e·o o E'Lldo pres­
t•r o~ 'er,iço' 11ue 111• pJ~•rJm. E not•, 
mais uul;t H'1., quP. OPnhuma •ft-slac:. 
idPia, ºº''ª'· ºº'' ''· t• d'agora. :\ 1~ Me· 
moria1, por ~'em1ilo. ern •1ue o erudito • 
l°bcontle M I' Jiva li •n''' deíendeu a 
p.,~,p eh• Í.?11renço ~hr•llh.~s. penulle a 
arlii1rn~er11 1le li 1c·ll.1hou, j:í se insi,l• 
n~ 1wc~"itl:1ilt• tia >epara~f10 de orça­
mentos, panl 11u11 ª' 111·ovincias pos~nn 
ler o •h•<envoh·imeuto q'!e lhes pertcnCP 
de direito. 

..4 "º"'"'""fliO 111·t1lif•ct tlo 1n·iu­
t·i1~io 1ftif1·1·ul1'<1fhtmlor. 

' -C· rno .11!·1ptou v. rx.• os principio• 
~fa dt>.;r~ntr.t1i ... ;1c,::iJ no l\IJ"'º ullramdr? 

-O qnt> f'U pro··urtii o t ur~rni~ccto 
a.lmi111,!ratÍ\J de lloç.tmbi•1u• foi colo· 
c.1r O'\ d1\·tlr"'ti~ tl .. mttnto.., ,fa coloni.J, 
no ,.u vnilaMiro loi;1r. r rlar sob-etu•lo 
• c.1111 fnncr1un mo, n1 hierarctua adm•­
ni,lrativ.1, com;>et~ocia e ,1Uribu;çõ~s de· 
linitla~ 1• cl.ir1~. A situação no ultramar, 
deliaixo 110 ponto dt' •·istn adminislralivo. 
era 1leveras curio~ii:.sima. \11via-se ~ob 
o re~imen tlc r•l(ulamenlos, leitos na Me· 
lrópole, que 11111i~~s veze~. senão cons-
1:1111emPnle, brii:av.im uns com os ou· 
tros. l' inha o homrm dus alí;odegas 
e mellia 111110 11;" miw~ •lo admiuistra· 
dor das alí.mJei;.1s; vinha o·tyPQ dos 
corr•ios, e era uma esp•'Cie de governa­
tlor da pro,·incia. Is allribuições dos 
l(Overoadores tle 1li-1rklos tinhdm de­
-.appareci1lo 1>Prao1e ª' dos cheíes de 
~rviço, e as M 110,·eroa•lor Aeral oão 
-~ -abia on.Je começ~va'!l nem oode aca­
bJv•m. f: a "'"ª iol•rn 1 da provin­
da l'ª''·11a-•e .i e'vera tia de~'"'º de 
..... tx. • o mmi~tro•. :\inruem coubecitl 
a IP~i,fati•O m•m ,1 IP1. Por a ordem 
n'e,:-. .. c;1ho~, e 1lar liber1lJde e meios 
para 1111e ua proviucia oe podeose traba­
lhar (•ara " provincin, ahi eslú o que eu 
fiz. 

-O~ governos monarcl1icos que se 
lhe seguiram locaram na sna desceotra­
lisatJio? 
-llodifir,aram·a em parle, porqut é 

natural que. como Ioda a obra hnmaoa , 
fosse imperíeit.1 e. P<Jr i«o mesmo que 
collidia com tutlo. quanto existia desde 
muitos anoos, houves~e na sua applica­
ção um certo numrro de tliíliculdades. 

-1·: como tencionava v. ex.•. se se 
demora no governo, ~ombater essas im· 
perfeições? 
-De1)6I~ de c:1da colonia ter o regi· 

mcn que lhe ora ade(1 1wdo, modificar a 
orgaoisaç~o e allribuiçõe• da seuetaria 
do ulll'amar. ~;o ed•ticio ti• atlmioi,1ra. 
çi'10 colonial porlu~ueza cun~trui•·,e-ia 
3ssim da ba~ para a ru11ula, e 1üo da 
copula para a ha•11>. Era preciso para 
isso que <r '-l!l(Ui<se na mesma orienta· 
ção, com verdadeiro emp!'nho de acer­
tar, ma~. ,,omo .,;ibe, é ruai> íac1l des­
truir, e a ll,pubtíc.' aimla nã1 rez outra 
coisa. 

- FalJ-<o muitn ~m que eorrem rbco 
a~ nossas colouia• . IJesejw,1 onvil·o 
sobre estP a~sumplo capital para a na . 
cionalida1le 1>orluegue1..1. 

- Amanhã :\ mesma hora, estou l1s 
suas ordens. Serio esse ô lhcma ela pa­
lestra , e vor(1 como concorda com migo 
no unico, ma' iuí.lllivrl meio. que ha 
para salvar as colonias portugu•7.ns. 

JOtJquim L<ildo. 

Exercito ou Milícias 

O principio 1h .Vaçdo tm ª'""''· em 
que se ha,~i.1m 3, oq~au1~açees milita­
res con1t·mp<1r.rnea,, nf10 ú novo. foi 
introrluzitln na hi<lori;1 e lev• a sua pri· 
meira apfllkaçào na or,inni<ação mit:tar 
de O. Seba~li:lo, em 1.i72. 

E••a nrgani~aç:lo 11uciatt.11l, compre­
heodendo o tzercito recrutado. a~ mm. 
cias o as otd•nan1a• deo ao 1•aiz a pos · 
sibilidade de lutar tluraute as lon<a< e 
porfia•Ja• c1m111oha\ da• guuras da to­
tlept<nd•nr.ia P m •i' tar·l• collnrou nas 
mflo~ ele \\'1•11in~ton o '•·n uni~ ..:e;.rnro 
elemento d1• ,·irloril 11• tal.l de qu• foi 
lhealro a l"niowl•. P»r •·'~ e1•ocha. 
OÍliCl.lpS veo•r;ip, tia revnt•ç:io Jo ~l.lr­
qnez tl'.ltorn 1 e (j)m•'< fr~ir• e.;•oA•­
vam ess.t ort(. rnh.;u.:~·,,> e p·o ~urav=tm c.nl­
local.a a par iJ:1, mod1fl~•çõ « soffri11"• 
pela arh• 111 ~n •rra. 'º p·1•<J q t?. dl • 
st-rvin 1lci inocl1.1lo, 1·um ) (l~ portugn1-1z··~ 
de exemplo, no~ rf•í >rm.til·•rt>:t e n·~t:w ... 
raJol'~" da \l onMc•1in Pro~~1ana. varri· 
da no di.1 épko d11 l"ll<I pelo geoio de 
Napol<.,io. 

'1'111hamns l' 'li', .H1 ac;ih.1r•m a~ 1tran­
dc-; gni:rra~ cfo l•n1wrio, u-11:. or~ ,,.:i-;.a. 
Çf10 OlÍliLtr tlQ,Uq~ llll~ durcU)le SP'UIO.; 
fizera ••~ su~'\ prn\1,1..r. d., t.1l Í)rm~. q:J.> 
iu,pinr'\ n rtlruo1l,.ht;:'1n «f;.t~ ir"tita;tcl-11\ 
mililUt'' na 1111:;10 •'º t;· lOfll! f~dj•fJCO, 
f' QUP Oífit.:I l~' Jt·"'fl~ ., 'I '"' ,, e 1le \'a­
l<lr conheci.lo I'°' ·n-.i'1m 11l•ptar à< 
exij(etml• •lt rpxhi. :\ld3 •l'1s•o <er­
,.111 pernoli'I o f·)r\'O"' i1"0llv~1.1 ... t;\ 1i' d 10~1-
le de,1rn1•l•ir 11~ l'''"l•lo º'i:iooal, p>lo 
qual nun.-.1 prt>fr"aroo' • a1hniração, 
que lhe coslucOil ''r votada, llou,ioho 
da Silveira. ~; o que poJ•mo• aí->ila­
menle escrever, e o qu .) já dizhmos 
fJuando Ml l'orlu~.11 havia exercito e 
nós li nhamos :i honra de servir n'elle, 
{) <1ue nnneu m.ti~ tornou a haver ent1·e 
nó~ uma verdadeir.1 organi-açào militar 
naciona l. 

O mal de q11t• em tuJo enfermou o 
re~imen liberal foi • ~opia do e,•ran-
1te1ro. ""m o P\a~ero nem a •-tupi 'ez 
do aclual, IPve comlnJo a d~ ·iuerer 
'ubordin ir a 'ida naç onal .1 (l'in:ip·,,. 
lheorico,, .1 um norn credo. 11' iiare­
ct.• ter 'ido 10' eotaJo pela R•volaç~o. 
O erro era 1ta rpoclu, • liu!l~ en '•O 
1lescul1~•. l't>r i"~ fOmo< aod1·1do com 
a cop1.1 da or~'õlni•Jt:10 r•,11· ezl lo 1-
rechal Gvr,iou S11nt Clyr. an a~3 b irem 
as guN1.1"' ttb••rd~"'· para ir'" ~te ... -;iva. 
mente s•~uin1ln o qu • 'r r.1zÍJ cá /6ra. 
alê cah1r no serviço de dob a11nos. 

J::sse malía.Ja1lo prinripio, iRlroduzido 
n'um exercito, cujo\ quadre< tinham 
siJo •m ll<M augmentado• exagerada­
m~nt~. "'°' •1ue n1.:.o alguma d·ordem 
milit.ir , ~con~~lha'''' ·e com ~randt 
prejuito ·I• •ilu.1ç:10 flnaoceir3 JÓ paiz, 
:niuul 1vJ .t bre•e trecho o <eu valor 
nulitnr. 

A Allem;inha .Hloplou o <er•iço de 
tloi~ anoo,, ,. certo, mas foi levada a 
isso J)Or uma razão tJ ue nunca existiu 
entre nós. O elfoctivo do seu coulingcnte 
annual er.1 tul que, manteodo·se o ser­
viço de lr•s nnno~. ou deixavam rvra 
do C\CrcHo um q111010 J'e«e contin­
gente o.n eram ohr· ~~tlo< a augmentar 
o efft'ct.,·o ;mnunl do pé de paz a um 
ponto tal, •J11e não havia fioaoras 110 
lmperio 11u~ "º''em para l.'loto. 

Foi l'O'' uma nuu.sid.i.U impreterível 
que le•ou es-:i potenci.1 ·• adoplar o <er­
,·in ti~ tloi' anuo<. mas foi-o. de>e no­
tar-..e, apeua• p3ra a iofaoteria e para 
a eo~enh·iria , coo110113ndo o• ali~lameo­
lt>s a '~re111 ptJr trr1 annos oa cavalla­
ria e na arlilfnria . 

e ainda ni iníanl3ria foz tudo quanto 
ern pM,ivt•I 1>.ira compensar na solidez 
do• q11a1lro, a menor trenagem do sol­
dado. 

Compare.se o quadro do regimento 
de iuí.11•tari.i 'lll~m:10, que conta ~00 
o!liclac• iul~riore' qua1i todo• reado>i­
tido•, nà•> tliAO já •:om o nosso •1 uadro. 
<1ne •e 110d1a con~i1lerar de<;apparecido 
l'm ~erviço~ Alheio' ao rl'!limento. ma< 
com o tJlll•IM rr~u•ez de J:JS officiae• 
iníerior.,, r ,,., --e·ha como a ~llema· 
nha pr1-i.:ura 1eme.hor e atenuar um 
m•I Ot"\0 P"l'-.'lriJ. 

f.'"' •nal n1•ce-~.1rio foi exigido e01 
l'r.mç-1 11•~~ corno '\<lema. como mêio 
de apro,,mnr o exurcilo 1les<a Milicia 
sonho di-Jl.trttl~1lo dp todo o radical pa­
c1tb1.1. •: sem p•n-<:tr no que tal tempo 
dt' sPrviço po1l,.s<e •ignillcar entre nos, 
sem 1111• 11• forma alsuma honvP,sse ten­
tativa..; p:lra n.\mNh•l\r um mal necessa­
rio. lan1;011-se o PVrcito por esse cami­
nho. 'ó pela simpte• imitaçI10 do 11111· 
se fatia cd f6r.,, 1• 'POJ atender ao que 
er1m j.i º' •lh:li"º' das unidades tac­
ti.:;t<, .Jepoi, •l.1 reforma de 188 ~. 

:\o fun1ln, t},l'lia afin.11 como em 
fran~•. uma manh c11u•J.laria absurda· 
o serviço m.Jitar t,;1131 para lodo;. Sim· 
ples1nPn\e ~ prnpr" e~ual1lalfe, bem 
co1upreh '°''••la. e 11ue tht que o en~r­
i!O •l'"' 1>rovt'111 ile"e '!<'rviço, de for'!!: 
al;!ll:n 1 i· t'<ll •I pMJ lo1los. 

D·· r u•1.;, um u.-.nceli" de ~1111ilia re­
m.• 1i.ula pó I• "Ili pr· juízo pua os seus. 
St•r\'ir •lvl, • nn.1'\. P.11 ,1 o~ lrahalhíltJO­
rc, on opt•r.u-w ... o ca'o ó bein <lirerso: 
a f.u11i l i1l tii:: .1 priv1ttli1 do seu s::ilario que 
é, uào o 'llPPI lluu, ma~ o necec;sario 
api>ru". ,\oli4:d'HilnU1 , :'\inda lnvia as 
1f1,piln"'·'': ·ltH1r,1 ac:1lnr.'tm : a e:z:ualdade 
u:t,J .1" .11'.Hll'. tl como .4cmpre, faz cahil" 
m.1 s 1lt1r11 o Jll~O t.• flJIO.t 1nai~ iulo)era· 
,._, • ppr ''" i .<os 1>rqueoos e ao~ 
1• hr . 

:\ > •·pfr1•0 1ll 1,·~i,laclor 1IPmocratico. 
o c:.-n1 ·J t.f P 1loi~ annr)" ê uma trao""f( 10 
para .1 or.:;Jm,u:-.,o ''"' müicia1, que J H•· 
ré' propunln h~ pouco, com ~ incons­
ciencia 11ue o cMecterl'a, a uma graotle 
1utlto como a Franp. Acontece porem 
fJne 'ºb o perigo 111• umn guerra, llille­
raml con,c~uin ro11.~r vo~ir uma lei d~ 
q1wlros, •1ue 1' ja umn emenda aos ll13· 
les 110 'crv1ço tle 1tois nooos; o ao to1nar 
no outro 11il1 có11l.1 110 miuisli:rio, Elienne 
0:10 podia deixar tle si~uificar lJue o ser­
\•iço tle tr~• anoo• ó uma coisa , que se 
imr•i'. •Tem·1ne 'empre preocupado as 
11· 1nrnlJatJP,, r111c a cavallaria e a arte­
l~a.ria e~1>erimenl>m no •na preparação 
1 u • ~uern, ma• •< d1fficuldades •1ue 
.~perlm•u:ul 1 peranlP a C•mara o ser­
, ·.;' 1 lr<'l anuo•. lambem o:io ':io 
par• •l >pre1ar. • Quer d1~r. tradut •lo 
e~n \: .•;:ur. Core o 'rnii·o tle tlois annos 
a e 1all1m e a artilh11'ia n;10 ~ pc !em 
prcp rar par.1 ,, g11nr,1. mn"' a C:rnnra. 
ntn al!t•1t.1 nH.uliOi;.'\~o 1s na IPi dos tloi~ 
:1noo~. J,t ,,u 1ils vtzt':-> o tenho dito e. 1' 

outro f'!>.rrn11lo, os qur na Gamara p~1~­
sam as lhcona" \wt'l:1ria~ e as m~ni:ts 
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egualilarias, muílo adiaute dcs ·ioteres­
:.es oaciooaes. 
o~ l~gbladorts oacion·1es é que uão 

•1teode111 a minorias de tal ordem. 
TrauspoZ!'ram o 1i.>>0 perig•1so, acaba­
ram cum o <•xt"rcito 1>eru1ao•nte e iosti­
tmr~m um 1•xrrcito Je milicia>. lhs o 
mais curioso ú uuvil ·OS. 

rrimciro. o decreto cio recru~1meolo 
(~ mar ÇJ () 11 ). • t:otre nós o •x~rcito 
perrnn 11e111e 1hwo considerar-se urna ios-
111uiçào li11ui1lndo•. E mai,s al1<1ixo -
Prclt•ucler rn:rnlcr hoje 11111 exercito per­
rnaneute 11'11111a l\epublica novel, como 
a nossa. cheia das ruais jushs, das 
mais nubnh, tias mais santas aspira. 
çôll> de verdarlci~a lrlwrdaJe, equivale­
ria a abrir um conllklo irreitnclivel 
entre e''" \'dho rl'~inwn de pri•·ilegio 
e a grande 1111"ª d<t nação .•. • 

t: no d1•c:rrto de :!:> de maio do 
me:-mo :anoo, (jllU or~an·z.ou o Pxereito, 
reJ'M!lflffi.~W 3!\ l0t'!\IJ)3~ aflirtn3ÇÕt>S: 

•Os r~ercilos permanentes. li~•raro o 
s"1 tempo: Nlo io;tiluiçõ1's liquidadas. 
D'ora ávaulu um ~xercilo nâJ pôde 
continuar :1 Sl'r lll'Ollrieilade exclusiva 
do~ anilit;:tr~s profi:o;sion:w:;;\). 

Eila 1mrto ufllrniativa conjuga se com 
a aprcciaç:10 rto re~imea rnon•rchico, 
tão li11uidaclo corno os exercilos perma­
rwules. Pa>rm•-sc •IO <1u·11lro: 

•Ú pa1i vivi,1 n'urna athmosphera vi­
ci;11Ja, 11uc atroU.1va :i o isceaça os mais 
generosos e pruJuclivus germens do 
pr< R"S>O •.. 

•Era i111Ji,pen..avcl que o roa revolu· 
ç.\o, punll.;;in.h> o ambrPnle, est 1blecesse 
no,·:i~ corr• nte~ d" um t>nsioam• nto fe­
con·to, e e m••1rlt•,Sê esl~ b ... llo l\..1t.t n'um 
terreno propicio :\ f1,,,.;1çflu llo> mais 
111•lrr"' hl••:u•,, no amplo e cl iro des­
brnd11r dos rn 1is altos esliu1ul 1s do 
pn drf'f."-O, 1 t1 i11lt1;.tr.1niiO·O no lu~ 1r hoo­
••·~o, q111• 1~cu tugnl j:.i w;tnpâra ao lado 
dti- povos dvilis-11los e d'ondo v t biCU· 
r:111lb1110 " " owr·essào o haviam afas-
1:1do, u1:1> que 110 regi.lo irnparcial da 
llhtoria >e lh11 conserva garantido por 
um;t lrachr\'.l » de :--ccu!o:;.» 

Ora es;.e logar l1011ro10, qur Portugal 
já occupitra aJ lado <los povos Givilisa­
''º" nà 1 suri" devirlo a acção <la llo­
narchh? :'i:'1•> é a rfü <JUC se d·«~ essa 
trad•c-;•lo d• 1u;u"11, que lhe ~>r•Ole tal 
lorar 11-1 rtgif/4 ómp>rci-tl da H i&toria ! 

Curioq c.1nfi.-1o, m"~ <rja e.imo íór, 
a republiCll pro•l•ode identitiear o e>er­
cilo com a muma alma da o:içào, che· 
Amdo :\ nar,40 "'" arn1a1. Como o ser­
vi~o pes,oal 1• ohri~:itorio vae forçar 
totlos, s••rn di,tincçúo de classes, nasci­
ID•'nlo. fo111una ou 1>rofi%üo, a passa r 
1wlas fi11•iras , o cirladào ~ó alli deve 
pnmauecor o tempo indispen~avel ú 
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A CHICA 

NO GARNAVAL 

Eu já contei uma vez o que era a minha 
vida. a m1nha &rlhlC vida, com a Cbica, nas 
oewanas qun precediam o Carnaval. O que 
PrB o mou fndl\rio trepando as escadas de 
todos º" prodlCMt onde 8G recebiam masca· 

;~~ ª~.:~:~!~~"3oº d:u~r~~ºv~:rn~?~:· ~~ 
alnra n l nguom eonbm.va com o Carnaval já 

~~:~~!~ton~~~~cf:~. OSfRtS ruas a visitar 
Eu Jã contol luo. Mos nlo contei ainda o 

C3"º do um i>ul ''' tJlu a que, por mal dos 
Wf'U8 peccad()t: e amor da Cbica. fui, com 
i>Ua, com a tia e com uma uma da.a primas 
Pamplonu, a m1l1 nOYa, ainda serigaita, 
que Llmbtm ee pc1u~a por aqueUu_coisa.s~ 

Esoe baile dera Jogar a lal'l!;U cooCereo· 
ci 1111 6 ooho, A janella, com :l Chlca. 

Elia nto oobla a 1:11, quedcvioapresentar. 
Queria uma .. ._ hisiorlca que lhe 

fo:...e bem. mu uma ca~ conhecida, que 
6" vi" lth:O n que orn.. 

Ji:u indif!:tVl\·llH• vnrias. Cil:tndo ver.3õs 
dP Caml}e•, ,O"lni. •lhw••·lh1li n <.'rt1>·--C't de llc· 
net de Ct1e.tro. A Chlc.1 hPRi1ava •.• N:lo sabia 

ror~.~I~~º~ E~'e;~~1:~·'"<l~~~e~~1tãgºcit~~~ 

instrucç<ió na escola de recrutas, 15 a 
30 sema11<1~ ! 

O •poi-. JIM.I cru e essa ioslrocção uão 
seja '"' b111i:ra11hia do iurlividuo um 
i1teid•""' epll•""''º• 1>ahvras texluaes 
veem as ucola1 <U r•petiçd-0, verdadei­
ros en"""'' te mob1h;~çlo, de duas se­
manas 1111r urno. pira o activo. 

Quer cht"r 11111 soldado serve hoje em 
Porlugal 11, flleiru entre tres e seis me· 
ses. M11~ n.111t1. 

Para os qundros, ha alem dos curaoa 
d• tiro ,. d11s cursos ttlchnicos, do•• es-
1>ecies ,1 .. 1·s~ol 1' difl'Mentes. 001le os 
cu.r&o.t :-.• :ipl't1nJem em oit.o sernaoas 
para º' .,fk1aes, e quatro apenas para 
os sarg··nl· ..,. 

•Urn p 111. sem exercito, diz-se elo­
quenlPnh'lll llll rel•IOrio, equivale a 
um coq, 11rn ahn:t .• 

Don.ti· ,,. c.rnclue S<>m grande esforço 
que o ex"' dto é a alt11a da patria . 

Que -0lma s.1h1rá d1·s1a embrulhada 
de e.cul"'· IP curso<, de repetiçõe.<, de 
officiJt'' 11111icianot.? l'ião sera diffi~il 
dizei-o. 

O que li 1vi• do Px,•rcilo em Portug1I 
acabou l"' uma vc•r. O que lá estú 11(10 
ó coi~a 11 ·uhuma. ~} umJ má imitação 
do sysle111.1 ruililar Suissu, do qual urna 
auloritt.11t•• corno o guuurn l L1n~l oi s, es .. 
creveu 11 11 dia u;\o ser >)'Slema para 
e;i;porlllçd~. 

Liquida'°' os cx<>rcitos perm«oen­
tes? E •. ,, 1100~ a ª'si,tir, em menos 
d'um ;rnuv. :l dt1is acrtascimos succe~si· 
vos "ª' 1. ç.1~ mihl ire.> aUemàs, que 
boje, a.,:or ... em q111lquer epoçha do 
aono 1"""''11 Plllr:lr t•m campaoba com 
cerca ti•• iOO:UOO homen,, ciíra íonni­
dal'el. •1111· 11·presenta <ó o actieo, que 
se l>Ó le e• 11-i·l~rar, e é um verdadeiro 
exercito perma,.•11u, unde não entra u111 
só re.sttr \'J' .1 ! 

l'e111lo, "rn frente 1lessa ameaça, os 
seus <1110.000 1·ocrut:is do serviço cio 
dois anno,. 111al euqundrados, e com­
pletados I"" rosorvi$laS, a França es· 
lorça·SC' por atenuar os males da lei dos 
dois anuo~. o é ontào que, com a pas­
mosa iu~·• sciencia que em tu1Jo os ca­
rectcris~1 . º"' no~~r1s h•gisladores vem de .. 
clarar liquidutk1 os exer~itos perma­
nenh't-t ! 

:'i:io ~ 'Ó a atraçào do abysmo a ver­
dadeira: é o l~mbem ~ mais forte, a 
alraç;io da asneira. E crimino~ asneira 
ê ir copiar mal. entre oós a organização 
suissa. qu~ l:i ó 1«1cio•1<1l, justificada. e 
ulil. Na1l 1 1l'isso acontece em Portugal, 
que a 1cpublica tem íeito. 

A SuNa mobilisa em 48 hora 
215:000 comb11lcn1cs, 8' 1/,. da sua po­
pulaçiw. ,\ Fnrnça mete ~m 1. • linha 
'!., n a Al lurnanha, apezar da cifra do 
elloctivo '/ ... Vejamos o que a respeito 

lhe oulras do e1trangeiro. Lembrava Maria 
Antooieu111. Ella, a.oiLAdinba, pouco forlO 
n'e88:11 lerias de hi110ria, perguntava-me 
heshan«': 

-Qual? A de Antonieua Lemos? . • 
- :São .. A outno ... A de França ... a 

que foi decaphada. 
A Cbica tinha um ellra.meç!o, e mw-. 

murava 
- Que horror! .. 
E pedia qoo lbo Indicasse outra cabeça 

?:e~e1d~~m:Oti!~;. ~y~;at8b~::~e~ 
tava. 

con~~~~~ ~~ fl~: S:~~a~.~e a tenha 
- Mas, 6 Chlca, ")faria Autonie lla con· 

aervou·n at6 ao Rm da vida .. • 
- NAo •.. essa nAo • •. q uo borror ! 
Duus nohe.8 J)::tl8t:tmoe a discutir a cabeça 

que a Chtea devia lenr. Por Hm ficou resol-

vld~t1~~t:f.~~-:,, d:u~·~~~. ?~ ~':~â 
cabectot1, mogolfleos oabellos que forma­
riam duas admlravels tranças. 

Naturahnento eu resolvi entlo ir com 
cabeça de t'au110. 

Deu-me um lnbalhlo para saber como 

~~· d~" F~:'c:~*M:s :=uL. ~:en~~!: 
do bailo pui uma lonita eabelleira branca, e 
de """11e& Cul para a feaia. 

A Chlc.i ei"va !inda. E.sta'fa linda, e os-
~~Í~a~:rl~n ;:m M~~::.iN!º~ª' d~nt::::~~ 
umu lrttnons que eram um deslumbramen­
to e uma rlquein. •rinbam custado u m di· 
nbcirlo no Godetroy. 

de tal ex•r.-it•1 1liz um 1 auctoridade coo­
lern11<>r 111· '· o g1•ner3I ll1ilrol: 

cO Et~"l'il·1 'uis.;o ,) na F.urop1 o 
typo uoic 1 .tP 11111 •'XP,rcilO 1le milicias 
(o g•m•r.11 1•vi.J1·11lP·nenw oào coobe.:e 
os j•JVPn' 111rc•1i 110 Lhbl~). e devemos 
acre~Ct'ntar <1111~ a Suissa ó o uuieo p;tiz, 
em 1111" 1.11 "x~rcil•l poisa existir. r or· 
quê? p,,..,,.,, a 111ç·i" é essencialmente 
guerreira. Porq11• o •ui.,o é pro/11,.da­
me11t• diaoi1>lil.,1do, p0lr<111e é patriota 
lhl seuli1J11 11) ti~ olovado da (l:\lavra . pa· 
triola sorn ~ 1b.1rol·i., som parla palices, 
m1s sirn11l,.<. honra l.1, :irdeniemente, 
porque º' Pn1~argn~ militares são moa 
hoora, o ip1• lotl1)'\ O'\ ci 1ladflO~, megmo 
os d" 111 •i· all 1 situ·1ç:lo social, lhe acei­
tam as e ""'"'(u·1 n ;11.;;. 'Iº 1esquer que 
s.·j un. ..:1' u <fU 1tx..t. c·,·no uro dever 
S3Jlrado• . 

E 11'1•1 '" j·1lgu4 , ~c·••cenb depois, 
que o·, .. ,., • 1•x1•ri:ito .tu milici:\OO$ a dis­
çiplin 1 '"i 1 1>1l .. rn1l, é p•lo contrario 
ddS m 1b . ..,, •v .. r 10\, g ~e oà J leia-se o 
arlhtrJ 1l1J r.1 n1 •m11nl) diseiplin •r ~m 
t.rnpo d• p·t:. «li 1 rP••,1111 quando va­
rios ruilil u·.•s 1t1•~nh1"!1l1~eta.t0 em coin· 
murn. Oe11la Brtperior t•m direito d't111· 
pregar a /or911 dai ar111<1s conlrn os re­
beldes. 

i.; cil 1 •'Xl'lnplo•. p:ira mostrar como 
esse crnpi.·~ > l !lll lugar. 

rarec1•-<·1 al~u na cnis·1 com o estado 
soei'll 111 Sul"''• o qn" a ll>publica criou 
em Portu~ 11? 

Entr<i111" l'lra o ~x'rdto porlogu~z 
em 18111. e ali• '1 11M·ll:n1ç:h do :N· 
vcrno p 1\··, 1rio u·,~11 ', .,,.,o interropç.;to, 
s.-n·im '' · \ \t) n >~e ,,~nl~ e'se pass1Jo 
dizer o 'I""- IM1'lmos á . .:erc~ do es~do 
moral 1to ~1u·• e1n P•>rlu;.tll se chil.nH1, 
i1npropn m1 •ol11 , o cz,.rcifo. Tll org;1ni ­
SlC:.iO ili•, t~lp U'(• :tu. l.1 c101 lílU·a a ll ~pu· 
blica. Q 1i1. ">los a pen" f 1. ·r perc1•u" 
mais um .1lrsurcl1), :1 nccre,c••ntar a lotlos 
os out1m•, 41110 cnrach'ris:un a ICJ!bh1çào 
incot1111t1nlo' da ch1rn.1g11~1a de Lisüon. 
Tuclo ni.1 li> 110 ar, Lt1df> h:t~P.ado crn 
llworia' r ,.. j\ \'1·lh l'i t· .;, 1•diÇtl~. i~uo-
f<tndo ,,, r ~··m lll\Jff1~lwnsãt> al -
gum 1 ilo 111•11r l11 ,,,. hr•j ; lu,to destinado 
a tle>Jpp m·c1•1-. .\ dPíet 1 nacioual con· 
(i.liltl, n, 11111. •1nu t•lttl' enar:un, a mi ­
lícia' 1 li 111 or1t 1nh ç.i l milrtar, pro­
duch1 """'º • tradiciomtl M uru meio 
socidl e 1ht':reul•'. uuid '· •h~dpllo-t1lo, 
ereotP .t:1pli1~ 1·lo n't in llltliO on,fe tudo 
l>SO í1l1.1 .. p.·l 1 ~,,eoc1a do proprio go­
Vt1roo •11w o tl11crelo11 ! 

Como 1nc11Hcidall.> pratica não ba 
mais. cornplt!lo. 

Poriz·31·l·Ul:I. 

Ayres cl'Omellat. 

Clnro o•ul que foi •~bro mim que a Chi· 
ca dc .. pojou o mn.u humor. 

-Quo c .. \l.1i1~ltilra ê eiS..'? pergumt0u-me 

ell~~:!, 'u~,:e :a1
:;1}a de Fausto. 

- Que 1olice l .. 
-Q.ue lOllce ••. porquê? pergumtei indi-

gnado, e Cltm a coucleneia que estava até 
muit0 bern um1 cabeç1 á Fawuo. 

- Nunca vl Fau1t0 neabom decabelleira 
branca ... 

E furiOM voltou·me as eoita.9-
Eu dt'f'f!lohnado, pois confeuo que esp&­

rnva quo • Oh oa me clogiá~ pela ftdeli· 
dade cow flUP Nl reprocluzlrn ::t til~ do Fau&LO. 
do !'(""'° ti•• ~ Cnrloe n'esse anno, é claro, 
atirci·mo po.ra u1n aof:i o para alli me 
deixei osta1· nborrcoidissimo, e tao10 ruais 
aborrooldo qunnto nAo havia nimguem que 
mo fallns~o n rc.ipOlto da mioha cabelleira 
branM e o. quom ou ro!llpondesse que eu 
copia oxnc<a ·d• cnbeça do Fausto, que me 
nào oboiervUM logo como• Chica' 

-Ora 1 ... Um F'au.oto de cabeleira bran· 
ca, DUOC..'\ vi! .. 

En eepanmo •.. Convenci-me n'essa noite 
que era eu a unlca peiS08 que tinha visto 
a opora de.de o prloclplo, po1• tOda aquella 
gente pe.recla Ignorar que o Fausto, f!-º* ~e 
ser novo, a partir do primeiro acw, unha 11-
do velho no prologo. 

Or. minha Ulo do Fau•IO era de FauslO 

no ~~~o~~~ hftvia ninguem, que me não di• 
sesso aqucll• 1ollco' 

-Ora I um Faua&o de cabellos brancos 
nu.no.a vi 1 ... 

Pola tinba Ylato eu, oom seiscentos de. 
aouloal 
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Conselheiro José de Novaes 

Já ni\o foi po"ivel rer~rirmos nos ao 
f<llecimenlo •l'&·,te vulto imp·ir~ule da 
polilica por111g11•'Z,1, 110 ultimo numero 
tio nos~o :i;pm;1 n:u io. 

Duoois da 1111pone1110 manifostação, a 
quo deu lng.11· o Sl'U funera l. ao joroa­
lrsta na1la 1111i< nhla diz .. r . . \ espoota-
11eida1lu lia h•Hll•'ll<•~ .. m tribulada ao seu 
caracler o ar• s1•u mórilo, ;•p~~ar datar­
do lCulpt·~lu 1 .. a. 1Hn q111• p 1rliu p,1ra a 
sepultura. "~11ifii'" bem n11is rto que 
UtU<I 11 ... onj 1 - lH)i$ os rnórtos ~f•o a dia 
IOSPll"i\'t"Í' 

Foi u•n 1111p.1b~ 111lural, L1oto Jos 
seu~ ainiw_o .... 1:•>mo d ·~ q11e :.-.entem o 
rarear 1l:is lildr"', aon.Je se ootabilr-am 
os bom~ns ,, .. 1>,·111 e os ci.Jadãos pres­
tantes. 

A ruaws1 ui• 1l 1 morte P o r~b 1le das 
coo"ci1·111;1.1 , aloita 1n .. alm h maii' apai· 
xouadas, curvou perante. o seu esquiíe. 
d~sd, os 110,iis alio ri•11rrsl'nl mies tio paiz, 
e dos p11i7.n• 1·str.111ho~, a1ú ~os rnodéstos 
proletários, 'I'"' só p•ns·1111 nn traba lho. 

As su·l~ 1111io~ ~·+ulil:\ j;'t não podiam 
auxiliar ul~111·111: a pulilica, CJ11e lhe deu 
honrns e 11 1rn1• ~ hnji>, ap41n:1s uma pa· 
giua tl1 lii't"ri;1. P1u·1pw, ("111lào. esse 
c.orlt_ijO. C•J!llO 1111nr.a tt·v~ t"):!U 1( CIO vida? 
Por todos r, 1111prt>h~·n1l+•reru que se apa· 
~árJ urn 1• .. pir1I > t~lc\á I•>, uuo,dJo de 
de de~~º''º' r l:1ti .. p to de t1 .... musões~ 
ao Yt!r tJHr :1 , nul 1v.1\L.ttln fõr.t o sen 
hooé..;tQ d ... ·i 1 d·· c-meorn·r rnra o bt:m 
da pálri 1 11 11r·1 ' rt ~··n .. r~c;.:\ •) ,ios eos· 
lumes p•1h1ro·us. Ou "" ambições oào 
lCVP, pOi' l'l ~(H'li' O f /. in l1lpe11det~le, 6 
:\ illu1;,lraÇ~l·l o t•lt•\"l.)U ã.s llldi$ inWcjadas 
honras :-<•l'i:u :-.. 

~'oi rsst 1•Vidl'uria, lnlvrz, <JUê muito 
fl11co1Ttj11 par:1 lhn Pncurlar a vi<la ~ 
pois o clar ao 11110 põ11 Prn íóco os esp1-
l'itos l~ Ulll'l d·:HUHlil . 'Iºº l:Hl lOS nos 
illuruiu;,1 o~ p:1s,os, cu1no nos cxgvta as 
rvrç is! 

Foi nu111i>"o"'i'-;itoa a a~sisteocia ao 
seu run .. r.<I, :rc•1111panhan.Ju-o a .\gra· 
monte 111111t 1~ 11 ·t··n~, de trens. com 
ami•'OS iuh 110~. e1ue no limiar 4fa j·tzida 
lhe 

0 
.Jera111 u ul:imo adrus e sobre o 

caixtlo 1111• .ie,1ullrar.un a dcrrddeira 
saude. \h11t< , Vlllram ti~ hn:le cumprir 
esse de'''"'" 111· twnra e 1tc ~yrnp<t1hia, 
embora já uflll 1111.i~,,e v.t-os o invólu­
cro do li""" 1,. r'pirilo, !JU~ se evol:irn. 

Na impo"ihili.Jade 110 darmos os no­
mes do to1l11s os as~istrulPS - para o 
que prt."cisariamos d'alµumascolumnas ­
li ruilar-1111> lll'lllO~ a dizPr c1ue o fune-

E tinha vt~lO tm todas A! recitaS, em 
quu tinha ouvldô a operat 

Conftl'l"C) t1n1\ d"iiiA!t v-:10 en03vaquei: 
Setuprf\ 11UfJUZ'*r• fnuJr suCCcli;;O e fizera 

um0•t~:!;º /1ªfii~~iu\-vejam a injus 
tiça t ••• fol p;tr!\ o Ili'. H .. n.rique de Vascoo· 
celloe. que. por 16 and&\'I de l:apisem punho 
a t01111r Otl nom :it doa convidados e a co­
mer .1tHHltr1ch1 

Toda a Q'~nte que o via exclamava : 
-E' admlravol t • •• E' tal e qual 1 . . -
Elle ri• 1om oomprehender aquella •d· 

mlraçlto, e 'quAnw mais elle ria, a tnoslrar 
os donte& maia ora o entbusiasn10. 

- t' g tltfl maia perfeita que esui n o 
bail.e 1 aS&egum vnm todos. 

g u quo já Ct)''hooin o er. Henriquo de 
Va&conool lo~, o de gingolra, não comprehen .. 

dia o~i~:~ºp~~;c:rr:.· vla·o com a sua caboqa 
de todos oa dias, e n!lo cooiegui.J perceber 
oe motivoil d'Rquelles applausos. 

E teria tfoado eem o comprebender ee a 
tia da Chlca, <1ue andava em y olta du saiu 
a examinar tu cabe(.u de toda a gente, como 
quPm examln" u qulnquilberias nos ar-
1nue.oa Grandella. não tive!Se parado d&­
íronte do ar. Henrique de Vasconcellos • 
nlo tive.e.e dho oom aqoelta simplicidade, 
que eu eeinpre lhe admirei: . 

-S1 1<1m vindo de iaogi. .. a tlluslo 

eer~'ofe~~l:~·ue. eu .. rcebi os motivos do 
auecM&f> dl') Rr. Henrrque de Vasconcellos. 

Tendo ld ao bnllo de t«i .. com a sua c~­
beça do 1odn'I os <llat, todo a gen&e lm•g•· 
na.rn QU6 oito ao ftzern para. a festa uma ca­
beça de preto. 
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ral do wn,Plh1•iro José fie Xovaes é dos 
mais imponenlr> c1ue :-e IPrro realis•do 
DO Pnrln, rrv~,1rnJo r<.- facto o alto 
signific.a1lo de c1ue ~quellrs cuja vida 
foi ~llwi• :1 m1·,~ninhos iutrrrsses e 
paixôtt:-.. ujo P~lflH1Cf"rn d~pre ssa -
mesmo dr1•••is ~a 1oórtr ! -

Semana elegante 
( m pOU<'O tlt! tudo. 

Tem e•tlhlo em L.i .. hoa o sor. O. Sebn· 
tlão Millnot-1 (Atal,.va). 

-01! t'.1ni ritruu r·ua. 1 oulousc o ~nr. 
Con1dhc1ro Anton11> <.:arlos <Atlho de \'as· 
conccllo~ Por1ot mitiiuro Je Estado hono­
rario. 

S. n.• , ... e l 1irii;:ir 01 tnba1hos da Comra­
nhia Rui Jos C.•minht>:.; de Fc!rro n.3S linhas 
do Midi 

-ChCJ:.tlU a l .i"boa o illu!tre engenheiro 
snr. Cllrl<15 \Van /.cller. 

-Tem C\t.1do no Porto o snr. dr. José 
T aveira de C.1rv,1lho. 

-Partiu pur.1 S. 1>cJro Jo Sul o 5nr. Vis· 
conde tlc Mir 4 Vouft·'· 

-P.1rur;;m S' •foi ,\h11!1tu a ~nr."' D. Maria 
L eonor d.1 Sil\'c:1r.a e Lorcn;• M1ucalhães Cor. 
rêa (SargcJu~) e filha. :i.nr." D. \tdl'Í'1 Luiza. 

-V1fl)Q~ no Portô o Jl'lr. Con5elheiro Er­
oeslo Orn~11d Si.:hrUe1c:r, min1~cro de E:.t~Jo 
honor ano. 

-Reahz :>U•lt C> 1;.•.am~n10 d41 anr.~ O. Ma­
ria Sorh1a Jc \lw.:haJo l .. oOO com o so.r. José 
Lui&: doa Vei~.a FoCbc.:a. 

-Muito animaJn o •br.I (0"1Um • r~ 1liz.ado 
n a noite de 211 ulumo nJs sal;,i oo •Restau· 
rant do p.,1a~10 Je Cry .. tal, r.ara eue fim gra· 
ciosa e ar11s11un1en1~ urn.11nenuJas. 

A •s dUili horu J.1 n1111Jrp.':.1Ja o.briram-se 
H porwl' piara n ,.nla muno b•:m Je.corada, da 
cei;:1, $cr,·1da em c:l.:t(;inta·, •rtmcs u1blt:s•: 

D1ffü;al nol" fm tom 1r nota Je to.tos os 11co1 
e ant1~t)\ costume", J~mhranJo·nos os stguin­

. tcs. ºº"' u:nhon1:!>: 
D. Penha ~1c Sr1u1.:1 Rt>f:'i, linJ.1 toilene 

•t.u1i ,., .• , I>. C:l.ir.a Je :;ou11 ll~~o, bello cos· 
t ume .. Jm1)er10•, 1> C~n•r nt.,· 1 ,\tari.• ~1onte· 
nt1'lro Pmco \1orc1r.:1, 1rrcprc:hen-.ucl toilette 
•M.1r1.1 Antont~1.1 ... I) \1ar1 .-\yrd Ji: Gouveia 
Allen (\"111 ... r u'Allcn) muito \J"1m.:t3 toilttk, 
•Cor.a d'u'TI 'IU 1Jro ~elehre Jc \'onji.;k, se· 
culo xn1t. I> Thcrcu ;\yrcs de Gou,·ti1 Al· 
lcn (\'aíhr u•A11cn't ~r.1.:1~~• _ 1m.i •Castellã da 
EJaJc ~ttJ..,1 •, I> \\,m:t Em1ha GueJc.s Cabral 
Valente. fu,.moSJu1ma tollcne Je •Persa•. D 
).lan1 J .\lbu"luer~nc lJC Mcllo .,cretra e Ca· 
ctrt:s e Jrm~. f>_ <.:hn 11nt, eleglnres 1oi!et1h 
' •I~"··· I>. <.:ddt.n.1 J.i co~1 .. A!lernâo Tei· 
I eirt, •Lint:ar..i•, I> \fari.1 Lu1n P~nheiro ~e 
Ara!tiio •lmrcrm•, I>. Anna O' Almeida Vianna 
(Nanduíc}. •Hur.:eouu."• 1llcmã._ seculo xn, D. 
\larginia Jid Fon11.:l!a Vncrbo• rigorosa t oilette 
- 185o. 

O. Mnria l lc11ri,1uct.~ Mdlo Snmpaio Me· 
xia dP001bc1ro) •lmper10•, 1) Reatriz Ayres 
de OU\ C.a Alcufor:hiO, ~rDCIOSisllimO VC!ttido 
.Jmperio .. , I>. M11rii:i Valente C:abral irrepre­
hens1vel na itu.1 toilcui.: oiul frrrcu~, •11 lmpe­
rio•, o .. lgnc1 Pere1rn C;1hr.,1 a mesm~ epocht11, 
D. MarM Cla .. .i.h.1 P11lma Je Vilhena - 18jo, 
D. M:ll i 1 Anleh" !1.1 g 1lhles Lencastre (Gan­
dara) .fmreno•, D. M rh C. d'Almeid~ e 
Bmo. t Pterrete• D. Mari..1 Luiu Pereira Ma· 

~~j~ºc~~r~f.)::ie·t~~~e:;:;~~~1!~1D. ~~.~~~!~ 
de Fq;tuci eJo <..ehr .. 1 ·A~1.11a Ruua•, O. Maria 
Hcnn-1ui.:U Per<1ra Je Oh' tira:,. magntfico 
\Vane .. u. V("!t.Udo at.ithcnuco. O. Thtr~z.a Sdn 
de \'1"""''"c"ln1t l'orto, hnda coníure ).lar. 
qulst, l)_ Elsa Mcn.t~ Corrêa, tra,·eni açu· 
cena1 O. LucmJ~1 \V•nd .. chn~dcr Ferreira. 
marroquin.J, I>. Jllli:t Perxoto. Taveira •Luiz 
-xv•, J>. Me1.m1. llclcna .e 1>. Mana Jzabel Je Ma­
galhAes IJaMo, r1qu11<i1mn totleucs cGueisha .. , 
D. M11ria Jc.: Mtnoze1 Queirot clmperio•. 
)). Sorhi(ll de Mcirc1lu e Vt1sconcellos, •l lm­
perío, verde ... , I>. M11ria Chr1stin:1 Cerquinho 
Colher, •lmperio. t.foria Luiza~, D. Maria 
Francisca 1-'11•1to lla!4tO de; Sá muito bem, 
• lmper10 braoco, Maillet~e .. , etc., etc., e dos 
rapazc!i: 

Alberco Avru Je Gouveia, mascara veoe· 
ziana do sel!Úlo X\ 1. Alberto Cerquei~a, •Bul-

A~~~:;3~1~ffi~1~~c d1JÔ:..~1J: l~pe~~a~1•3 A~~:: 
Ay-res de Gou•cia Ôiõno, coria de um qu::i:dro 
celebre de l.oure~o dé M1,:tfi.::is.. ~culo n, 
Ah-aro de Pana •Lufa: l.H•, Antonão Bemaruo 
Ferretr• - •SJo. lllogoS. Romãc.-1.911.Fran· 
cisco Jc J-~~tu·cdo <dbrat • .-uthcnuco co~tu­
me c-hinez. Joio J<amos ..\rrovo,, 01ft:ia1 da 
GuairJa lmptr aL Joio .~rcher ;Luiz ).n. Lwz 
de f1f;,ue1rcJo C.a',ral-1h.lo, L\UZ de Menezes 
Acciamoh -lhu.s rJ Jo tmr\'.'rao-1~f3, Lu1z 
Nunes da l'onh:, o '1 1al .to lml"erio, Luiz de 
Vasconc Jlo r-0110 C1 nJ~ de ~eipper•. Ma· 
noel RanAd tAi~ '"º' M•ttud ~1'\thayJe li<l· 
Jafaia 1>..ilma Jc V1lhtn.1-1 10, et.:., etc. 

Sermões de Quaresma 
Em cumprlmenco da diai-içto tesia· 

m•ntarla do Qnado 8arAo d• Ca.tel!o de 
Paiva, del'cn\O tt1lth . ..1r·re na egr.-.ja dl\ Or-­
dAm a .• dn C11r1no llM'r())Õ .. ,_ de Quaresma, 

a:~a~dr:,o ~:~r O~<:O~~~!~i:~8a~~ JM~~~~~ 
Estevtlo Fcrrclrn , A.bb1'diJ ct'Antti. 

No flntil dntt Serm~" hnv('rA um nai.sM"tre: 
cnnu,do peloit nlumrH'IR do C'.\rpheon d 'aquol· 
I• Ordem, @ob A dirocqno d<> Sr Eduar·do 
da Fonsaca. Aql1nindo tl Mesa d'ttquella be· 
nefloento im1tlrnlçllo, em cumprimenio d 1ou-
1ro legado. 

Carta de Lisboa 
Um amigo. do~ ruos f•liz-• por se..t 

inco1 rijl'1vel folga•Ao. COlll«·nni, eomo 
1 fgi•w do seu carnaval, t•r ido encon­
trar na'l duRs t>,.Cltlaria:-;., q1w no thea­
tro nacional conduzem ao• esmarotes 
dP primeira ordfrn. dous •normes e•1>e­
lbos, novidede transportada dr um dos 
Paços Reae•, posto• n •aqu• pela mais 
anclacio>a ainl>içJ\o buroc>atic" e arti~­
tica. 

Quem ~utol'i•on e• s>< mud~nça? Com 
qu~ dfCrHo ell a Ee f,z? De onde foram 
ari a11c111lo~ P»P~ e•11elhos? Qual a sua 
ltistorra? Nrngu~m o sahr ~·oram para 
o tbeatro nacional como 1111.Jeriam ir 
11ara a >ala dt qualqu<r e<•ncelbo supe­
rior. de ori11•m dtmocrauca; foram 
guari:Pc~r as pMed•• da ••e><daria. tomo 
I• UilO' Ollllol> foram f•F.ra <•S !(&bineles 
de directort~ ,:rttnu·:-l, \H\rt. lyct'US:, p1u-a 
t>col••· não ~•!>.mo• •e •lf para as ~e· 
dt's dM& eomou~õt':i-. parochi11rs ou para 
q11al11uei· loja m•çouic• Lo11;0 qu~ ~e 
mu1lou de 1·egime11, começou uma dança 
mac11b1 a com tuclo """"'º havia nos 
P•ço• 1eaes, e mal ~ahiram P"''ª a sua 
depor t•Ç,io forçada, os a1.1ii:os prela­
tlos 1htl'l dioct-l<it•3, el'iSM. cons.u. gen~raJi .. 
l'lOU·St' c(Jm o mobiliRi Íl), alf~i1-1.:;, e todo8 
os •pNrtchos existent.- n1•s 11aços epis­
C<•Pª"'· Cahiu então >obre " 1•••ias dos 
ruiuu-tro~ nmã inHnirlatl · dt l ""•IUtrimen­
tu' r ó!Hcio~. 1wchncto c1<1lerràS para a 
t>C11h1 tal, mt>~S pua <S lyc•us, pol­
tronab pna o gabin~te cio .i11. A. qua­
drus pant 11 >Ili& do H. R :Surgia um 
re11r~•nt•nte de Acitd•nna de &lias 
Alt.-~ ~ u~qui~itavl\ o qu~ \'ia; se-guia· 
;e mo outro do' arcb1v••< publieos e 
uig1a o qu~ eneoutrua; vinha um 
amaclor du bric-:l-br ae • 1~11ç•va milo 
do que lhe conrn1ha. O• j.11n••s funa­
vanhe ,1~ noticiar e•s•• mual•nças, fei­
tM !\ mau·oca, sem obechenci" a um 
11111110, e muitas vezes som ordem ai· 
gurna I 

O que -~ t.f>m feito é 11111 verdadeiro 
crimb srti>tico e historico. Pas~amos li­
geiramente ~obre a de~ordem que esse 
crime 1 epre•enta, porque o que se im­
punha 11.,.de lo~o ~eria a lc-i1u11\ rapida 
dP um inv~utario, coni-:e1vit1u\o-se todo 
tal 11uitl •e tinhit encontro•lo. Esse in­
ventario daria, no~ Paço• R.-•es, enorme 
facihda·le A tarefa J• so; de>trinç.ar o 
que de drreil<l rep1 <oentava 1>rupriedade 
par:icular da f1unili1t reinAnte e o que 
de facto devei ia ser do Estado, e Dos 
outro• 1>•ÇOS o qu&, pela Lei da Separa­
çilo, de•el'iit fte1tr nas milras e o que de­
veria 1>ttssar par-a o 'l'hesouro. Mas não 
se acloptou eRse ~y.tema. 

Do Paço de S. Vic~nte teem sabido 
mobílias 1>ara diversos serviços publicos, 
e niuguem po1le1·á explicar a que prin­
cipio f•~a 1hvi~ao obeMce, a não ser ao 
ca1irichoso desejo de iuftuentes buroe1·a­
tas. co1tanclo !\ lar11:1t para safüfaçào de 
vaidMles balofas. Krrn verdadeiramente 
imperdouel 1 
O~ Pa~os rues deveriam ser eonser· 

vadn<, taes quaes ficaram Do dia 5 de 
outubro de 1910; os propnos pr•juizos 
CllU•aJo• JWlll• gn1na~as dus nrtvios re­
volto,.>a nunca 5e deveriam remediar 
e aut~~ manul-os, como por menores 
vi\l\JS dP um fl\Cto historico. A:-.sim se 
1iro«e•IP rm toei:• 1\ )lart«; >Ó aSl!im se 
nilo f,,. entr• nós, )lor um11 bem triste 
e t'frailK cvm1nt-hensi\o dos deveres de 
uno, da~ l'Xigon"i"d d~ outros. No Paço 

dM Nec.>»iclacle• nunca se devia ter 
locado. O arrol•mtuto ruaoc\ado fazu 
devenrt tt-r >ido executado, sem se tocar 
nos obj~ctos. De~crrvel-os. catologal os, 
inscreve-loR, tudo o que qoiZf'>>•m. Me­
xer·lhl'S, nunca 1 F. d'•-•sa f6rma cón­
se1 vai·· se bia eon•Utuido um int<!ressan­
lissimo mn~en hrstorrco, qne a curiosi­
dade do estrang•h·o procuraria visitar 
e admirar, qne o intllgena mesmo iria 
ve1·, a trnco de uma clintinuta entrada. 
Mais. li: se ~ntre o• obj•eto~ reclama· 
dos J)elos exílaclos, algun~ houvesse que, 
embora prorrit-tl•d• proprra, fizessem 
falta sen•ivel ou pelo valor ~rtistico, 
ou mesnl'I pel11 sua •ignifie•ç~o histo­
rie.a, o 1ltvt'r do g1,vl!1 no st-ria iniciar 
habili1lo>•• iUmorcl1t1, 11ar& que os dei­
xa••Pm ficar on.le l'MAvam ! 

Quantas trl\ri>lormações Jl')liticas se 
pr01ln1.111m em França, de.•d~ o reinado 
de Lmz XVI, e no emtauto \•rSail<S é 
ainda hoje um do~ nlonumentos histori­
eos mais afamados e procur•rlos ! Duas 
revoluções destruinun dou• Imperios e 
nos Invalidos conti nua imponente a cry­
pta rio grande Napultilo ! Uns poueos de 
seculo!!> clecorwn1111 sou a quedit do Im · 
µerlo romano, e as 111in11~ do velho Cir­
co continuarnm imp«vidas desafiando a 
acçlo do~ tPmpo~ ! 

Mas itiSO 6 li\ lóra. 
C>< dentt1l os grandes lomrnares da 

política ~ da burucr•cia enveredaram 
por caminho drvl'rso. Como ratos dentro 
ele guarda-louça,, •l~struiram o que A 
sua fulÍI\ apruun, rot-n•lo tudo o resto. 

7 

tre e1erlp&0r D. Jolo da Outro e masica do 
dtSllncc.o rn • tro X'icollo,, ltilano. O t.• t> 
3.0 aclO ~o p&Madot no Mlnb('). eribidin·ee 
as 1r1.dl("rionaM1 e lindas danço d'aqui:o!Ja 
reitlAo. O e;poeuiculo de boje deve •er unr ............ 

Olympla - Por a oc-triz Prpita d'Abrea 

i!~~~t:'r:.!!'"::al~~~r\1~1,~61:/li~!. PÕÔ:~! 
<le Ba:an. U ôjC' o amanhã as ultimas da eu· 
grae.ada ro•le1n Pt'J(O n t"'lacrn. 

C o l y 1 eu de Variedades -Em vir· 
tudo do um atrHo nM ))agngeos do exlmio 
artis ta norltMI inerfrano .s·f.lars 86 hoje se 
e!Cecrun a su• aprosenraç~o. 

tod~eg~:~~!:n~tg :i1~f ~~~11~r~:1! ":t~r::~~:!,~ 
Os seus &robalhn~ do Jlrt:J1(•, Pr~lidi{JiltJCá'>. 
illu.ftOHif1ht> • Trrrn•ft>r'"''mo ~Ao &presenu· 
das com naturolldad4'1 ext"cutados com mui· 
ta de2:!lree.,.1 e tlegancla, O no~vel illuslo­
nl&ta nort,.amerkano faz· ..e acompanhar de 
18 peaoat e oe seu• acenarios si.o riqui~i· 
moe. 

- .lmaohl M dnia especiacut,a. 

Cl.\"F:.11 A.7'0GB..IPHOS 

Jardtm P• HOI Manoel -Ospr<>gramaR 
das 8t'-M<k·it de hoje f! de ~manha. sto varia· 
diesimo11 o e8U\o elaborados da. forma a cons· 
ti1uir um gnrndo ox-ilo. 01 fil~nf d'arte A 
tuaacara. nryra e U111(/ns tw ottm.e:nsa ltcmbr1, 
de J .JOO mc1M1t, 1t1lo um vordadoiro succcSA<>. 

A oosii.n Jlrlmelrn aocicdndo continua alli 
a dnr reu;I;'-= V'IUli i\~ t~rçnR e se>.:tas reiras. 

Salno Hti:h-Llfe -E0<0 e leganle salll~ 
conliouft s.1ndu nrnllo noneorrido em v jnu· 
de doa rna~nlfic06 /Ums quo apre13enta. 

Salão Path•-ll11Je "' á.tUlnhA os p1'0· 
grammal4 lt\O prehonchldos com nw de ver· 
dadein ACn .. açAo 

Metropolllaa.çiaematoar Das 4 b'>­
ra.9 da tard~ 4 meta noit"' nov-as viagena de 
ilh1110 em c.imlnho de ferro. 

Ab1 iram """' mu •• us de preciosida­
de~ A tnbi~a dc,fllit .. da d• eada um, e 
sem Jilano, sem or.l<'<D, ll<!m senso, dei­
xaram <1utt tu11u i:--·"I> dt>Z'apparecesse, 
em uume de quê? D• uma qualquer 
ab,urda eeonmnra? Nem Í''º· porque até " 
outu!Jr·o cle 1910 havit< já gabiÚtteS de 
directores g•r a•·s, " o mobrliario exis­
t<;nte liem 1101lrrla servir, aos nos~os 
funccional'ios ela ílemoc1·acia victoriosa ! 

Annuncios 

Pois lli•ram mal. Perdoram ••~im iu ­
tert>s:i-.anL~~ mus(\u~ '° uma receita, que 
pod•l'ia l>em 11cudir ao miuguaui.o dE:td· 
cit do orçamenio •l•mocratico. 

Chronica dos Theatros 

Aeul• d'ôuro-Em virtude da grande 

~~~~l~me:rr,}::JH~;:.i'd:i~~n~~:::: r:. 
Ua.1111 MH como Mil 9ueremos deixar de in· 
formar 08 "º'"~ et1ttmavei~ leh.ores, dire· 
~u~i3:.º n cxceJlente C>mp11nh ia merece ser 

llojo repe1crsc n Castá Su.c'(rna uma das 

me~:r7:11>1~h~r~: ~~~~i,º~~~·te realiza-se n 
rtprl1e da llMdR OJ>C'rOllR allemà Souho d6 
Vnl•u, quo 6 um doa maioressuecessos do re­
portorio moderno. 

- Br'f!lvemence eobel'i. f'Cena a Fl.or da R-ut&. 
Sá d a Bandeira Sobe hoje á scena, 

em primeira ropttM>n11rào, a opereua por­
tugueia .. o Saui(icW dt .-t~rtd•«o• do illus-

~ 
Aos p3es que ,-elam pela 

saude de seus filhos, recom­
mcndo este apparelho, porque 
e tambun aconselhado pelos 
mais distinctos clin.:.s. 

Bazar Esmeriz 
CLERIGOS, 70 

•i===========-=========::::::9 

Ll1tba po•tal. Para Rio de Janeiro, Montevideu o Buenos Ayrea, com escala por 
Dakar. 

A 11 do f'evoroh·o o poque:c J.a Brtl<t9"•· 
Li n lu\• C•nuau .ornlaeliif. Para Pernambuco, Rio do Janeiro, Montevideu e Buenos 

Ay~~':tgºJ~ ~~ª~~Pr~r oº;~~~·oto Li(Jtr. 
Parn Bah la, Hlo do Joneiro. Montevideu o Buenos Ayrca com escala por Dnkar. 
P3rtl Bordou.a, n !.l de fevereiro o paquete J,i9er. 

k. 11. Uo~:d ()lala ncal Holoa•ua) 
Pan Rio de Janeiro, Santos, Yontevldeu e S. Ayree. 
A 3 de Fevereiro o paqueie llo/la"'lia. 

~.~~ d~i~:~e&':rO:J:V::is~,.~~~r, Londrel e Am1terdarn, a s de Fevereiro o p~-
queto Zf:/aud;o. 

r.falla c~~p. 1':1bre ~ e·.• 
Para Ne-w York, Pro,•ldenee e mais cidades dos E. l'"ohloa da Ameriea do Norte. 
A i:; dõ Fevf"n;lro o paquete Gt"r't'ttania 

Par<t llâr1tJl&n, .\. '!.:S de F~ve"'iro o paquete 1t~m14 
Para c:ulta e pa111sai.teiu e m:iis escla.ruc1mcnl>• 1ra1:t·,.o co1u 

OllF., .. \~TI ·~a~" t4. (' ... 
~o 1•orto l'm 1.t .. hoa 

Lar go de S. Domingos, 62, 1.0 Praça Duque da Terceira, 4 



8 

~sss.aas121ssssssss1?••l•~•••i• itStleessssssssssssssssssisa • • 
~ " ADESIVOS E MAKAVEN COS,, E . . 
·: Che:gou nova n mtssa d' u tts magnlfkos bacios i e.asa ~~ 

.. "' <•> 
M 

<• 
~ 81, Btt.a d'! Cedofeita, St; . 1'elepll. 94:t - l'OR'l'O ;:: 

• ,. Casa especialista no fabtic() de colcbõe<1 de a rame, 
\ •) 
~o) 

<• <• -· .. colchões Ele folbelbo, lã, crina e summauma 
"' '" .. 

~ Unica oolcboario. no Porto que possue um bem montado serviço de ;~ 
,: esteriliaaçõo e desinfecção pelo vapor sob pressão. ~: 

: º~~~ : 
,: Julião D. Monteiro ;:; 
'.!', (o;, 

SS~Sli€3fli!iSS8SElitfP~?~i!f3aSi3~iSi6) 2~s~ol•~ · ae~o81o~oa 

LEOITI MOS 

etG1\RR0S D'RLGER 
PElH'UMl!S de salon 

CRE~\ES D'herbe divine 
Univorsahuente coob.eeido como os mais 

hygieufoos 

- Não aftectam a garganta -
Cuidado 001n 3.& imitaoôes quo a fama ruun 4 

dial d'eata~ mare..'l& tent proYoeado. 

tttttttttttt 

• 
COMPANHIAS DE SEGUROS 

La Union y el Fenix Espanol 
de Madrid 

Union Maritime de Paris 

ftlannheim de Maooltel01 

Seguros sobre a Yidn, incendio, expio· 
-São de gai, de moch inati, raio, rendo& 
cm caso d6 inccndio, marithnos, pos· 
taea e trnns1>ortcs de qualquer na tureza. 

LIMA MA TER. & C.• 
RUA DA PRATA, 59- 1-0 

•i=======================-
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Empreza Nacional de . Navegação 
PARA A COSTA OCCIDEKTAL D'Al•'RICA 

- Sa ,, idtn ,,,,, r ((,e ( 'O(W 111 l'Z : 

Pata a Madeira. S- Vicente. S. 'l'biago. Prindve. $. 'l'bowé, Landana, 
- Cabinda. Ambdz. Loanda, l\on• Redondo. Benguella, ~fossamedes. e parà. S. 

Antão, ::; . .Nicolau. Sal, Boa\•ista, Maio, .l<'ogo, Brava, Boiama e Bissau; com 
- bal<lea<;,t\o ew S. Vicente. 
: Saf1id<14I em 22 ele cada me:. : 

Pa1·a $. 'l'hiago, Principe, $ Tbomó. Cabinda. S. Anlonio do Zaire, Am-
• brizette, Ambtiz, Loanda, Novo Redondo, Ben~uella, Mossamedes, Bahia dos 

'l'igres e Caboandel 1•ar~ Fogo, llrava, l!aio, Boavista, Sal, S. Nicolau,$. Au­
- tão e S. Vicente, com bahleaç:lo em S. 'l'hiago_ 

Para ciu·ga e pa.sagen;; trata·se no escript.orio da Emprei a 

, RUA DO COMMERCIO, 85-LISBOA 
~'l i O ••l'ol •,.11 1•1t!! • ~• •+tl! l"l1!1 t i 1 1 111 1111 l i 1111 1 11 1 t ll 1 1 , f li 1 1 1 1 1 1 ! I 1 , l t l t t " ' 1 1 1 1 1 Il i 1 IFTI 1 1 1 --· 

Fabrica de pregos 
e ferragens para malas 

A uoica no Paiz que fabrica 
toõos os artigos para confecção 

de malas de viagem 
- -----==---

PEDIR CATALOCOS E PREÇOS AO DEPOSITO 

Rua de D. Pedro. 110-2.• PORTO 

--· "-''' , ,,_.,..,/1,,1/,_.,,,., ,, ,.,_,,,.,.,,.,,,,,,,. '-' -'/"' , '-' ' ,,,., ,, '-" '-' ,,_/o l" " / ' ,,.l'l'/JI ' ,, , , ,, ",/,,~,,1r1~ 1 I~ 

" ~ M agalhães & Monjz_, L . da ~ 
' ' ~ LIVRARIA EDITORA ~ 

~ Depos ita rios da -• I1np rensa Nacional ~ ' ~' ~ 
~ Jrenda de livros 11aclo naes e estran9eiros ~ 
~ ~ 
~ de ensin o, arte, sciencias e Jettras. ~ 

' ' ~ ' ~ Agencia de assignatura para lodos os jornaes e publicações ~ 

' CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO ~ 
~ ' 
~ ' 
~ CASA FUNDADA EM 1873 ~ - ~ 
~ 11, llattgo dos uoyos, 14 - PO ~ T O ~ 

O CORREIO 

l
f'.ESCõ ú .. PR"iTiCi' ·cõMER"CIAL ···i 
J Rua Gonçalo Cristovão1 191 

V0RT0 

Estabelecimento de ensino pratico comercial 
UNICO NO PAIZ 

Premiado com medalha de Ouro e Prata. 

Recebe alumnos internos o externos. 

1 
Envia-se o progrnma ilustrado a quem o L'equisitar. ! 

f ............................. .............. 
!!JIOO..m.±a±.•+•+•+ •-t •••• • .t.at•1•L•J1! 

I GIMENTOS 1 
; NACIONA;;R EGRi;s~~ANGEIROS ~ 
~ Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos ~ 
~ e contractos annuaes, etc. E 
; J. WIMMER & C.ª !i 
;fit.tatE•;;:;:t;íif•f•r.i:•+! 
$PE RFU MAR IA FINA 

PRAÇA DE D. PEDRO, 101 
L ISBOA ~ 

RECEBEU UO\'O sortimento de ~ 
esscuciatio úuas; para o lenço e banho, 1A 
~al>onotes e pús de arroz fmlssimos. ílJ 
boa agua. de Coloma Florida e pre· B 
parados garantidos para o eabello, ~ 
daudo a côr natural; sortimento de 
clixi l"Cs, 1>asta, pós dentrificos. 
eaaw=~1t 

-iae ......... _.,._~ 
E perfumaria Balsemão 1 
! RUA DOS RETROZEIROS, 141 ~ 
f TBLEPllOXE 2:i77 i 
= LISBOA S 
-~~ .. .,.·~~ 

A EUROPA 
PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 

Rua da CONCEIÇÃO, it a 75 Rua das OLIVEIRAS, 108 a 128 

TELEPHONE, i;;;i 

Padaria montada em harmonia com as disposições emane.das da fisca-
1.isação dos Productos Agricola.s, fornece toda a qualjdade de pio e com 
especialidade o Pii.o de f;uxo, Vieooa e outros- Distribuição aos domicilios 
de manbii. e á tarde, observando·se u'estas a mais rigorosa bygiene e com· 
pleto asseio-

0 serviço de pauificaçi.o está franco a qualquer hora do dia ou d~ 
noite. Bolachas, biscoitos, tosta dóce e azéda. Viobos finos e de consumo, 
tintos e brancos, engarrafados, licores e champague<1, cervejas oacionaes e 
estrangeiras. 

Aguas mioeraes e mais genero coogeneres. 

CHÁ, CAFÉ CACAU, DOCE FIN'O, FRUCTOS DOCES e SECAS. 
~ ,.,.,,,.,,,,,,.,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,.,.,,,.,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,, , , ,,, , , , ,,:,. ~'i===========================<!J 


